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O S S E T E D I A S 

Desde que, nas columnas do 
•CoMimcrcto, c omeçou a appa-
recer esta chronica, a guerra 
na Bahia occupa não pequena 
parte do espaço reservado ao 
chronista. E já que os milita-
res einda não, nos deram o 
prazer de 

C a n u d o s . 

nos deram 
pôr ponto final a 

ponhamos nós dous 
pontos, como quem está no 
ponto d f j pedir ponto e, por is-
so, põ\ dous pontos, á espera 
de na/.rar o acontecimento que 
ponha çonto final. Deixemos 
e m P a i 0 general Oscar, o ma-
reei ,«.1 Bittencourt e o sr. Ma-

Benicio. Em paz, não; di-
r mal, em guerra aberta, es-
perando que fechem a guer;,, e 

nos dêm a paz, de q U e nós, 
tan to como elle?,, precisamos— 
u\is para dormirem longe dos 
sibilos das balas e nós outros pa-
ra dormirmos longe das amea-
ças de maior baixa do cambio. 
Verdade seja que esse Antonio 
Conselheiro foi causa de pro-
fundas transformações neste 
B rasil. 

* * 

Um dos grandes aconteci-
mentos da semana (oi, sem du-
vida, o assassinato diiquelle 
patriota imperterrito »j notável 
estadista Cánovas di>,'i Castillo. 
Esse grande homem, que, des-
de o começo de.s duas guerras 
separatistas de C > l 0 a « das 
Philippinas > tem. S e imposto á 
conüidarr.ção do mundo por 
uma heróica e serena tenacida-
d e Vem defender a todo o tran-
' j e a integridade da Herpanha, 
deu também oexeiriplo de uma 
nobreza de caracter e superio-
ridade de espirito que o col-
jocaram em admiravel desta-
que entre os grandes vul tos 
contemporâneos. 

Entre os phenomenos do que 
m u i t o s c h a m a m — a decadenc ia 
latina—apparece esta manifes-
t a ção m ó r b i d a do annrch ismo 
Sob a fo rma de destruição. 

L o m b r o s o publ icou, não ha 
m u i t o , uma monog raph ia sr 
bre o anarch ismo, q u e o 
i ta l iano loca l isou em fitguns 

d o s mais ce lebres a r y j r c h > t a s 

es tudando seus „ V l l . c l e r e s e 

achando ne l les u ^ ^ d e 

l oucura mess iar 0 s l e va 
a se ju lgaren- a . n Q V 0 , á i e d e r n p t ü . 

r e s . d a s o c , . ^ a j . X = presente , c u j o * 
m a i s em ^ ^ t e s representantes 
e l l e s cons ide ram verdade i ros 
ty r f > ^.Yios e a l go z es cruéis 

Possu ídos da idéa de < u e s e 

a c h a m i n c u m b i d o s da t r I i S são 
« u p r e m a de r ed imi r A s o c i e d a 
d e não p o d e m se-_ c o m p ! - e h e n 
d i d o s na catego- l f i 

na Allemanha, na ScaAdinavia, 
nos Estados do Norte, emfim, 
não ha anarchismo. 

Estás na unha, moleque ! -— 
uirá a policia aq p^car o ce-
leberrimQ Affonso Coalho. E o 
povo, para certificar-se, foi mi-
rar o nosso Rocambole á che-
gada na estàçáô da Lü í . 

Perdeu « imprensa fluminen-
í » um excellente pretexto para 
as piadas do cos tume; perderam 
os poetas satyricos, os troveiros 
de quadrinhas, um excellente 
assumpto. 

Rocambole vai escrever um 
romance e vai, com certeza, fa-
zer terrível concorrência a 1'on-
son du Terrail e a iMontépin. 
Hão de ver que grande succes-
so causrá o romance de AlTonso 
Coelho. 

Já não deu elle assumpto pa-
ra romance ? 

Não tem a Gazeta (le Noti-
cias estampado, depois de mil 
retumbantes preconicios, o ro-
mance sensacional — Affonso 
Coelho ou o Cavalto Branco? 
A Gaaeta, não: o Filhote, que 
é da casa. 

a companhia San-Estréou 
sone. 

Já não e ^ e q U e n a coragem 
arriscar _ s e u m e mp l esar io ao 
cambio a 7. Deixemos os rou-
xinóes afinar as gargantas e 
preparemo-nos para esquecer 
um pouco a política e as 
misérias, ás caricias divinas da 
melodia. 

E S P 1 N O S A 

A revisío... 
Os oouforontes da nossa roviMlo 

tOm sido, ultiuamoute, de um dos-
lerso imperdoivel. 

Ainda hontec, ua notiaia da ex-
pobiçio do pinturus, no Ulnb Inter 
nacional, deixaram sabir ilúripulns 
era ytz (le iliscipidas, nu noticia do 
Polytheama, Simtl) Júnior, cm vez 
de Simões Júnior, 

Dons <ju« nos dô paciência I 

Mnzambinho. 
Po''em-tl06 o» habitantes daqiel la 

cidado sul mineira qne recluinomos 
do sr. admÍLÍncralor üos Corr«i'>B 
de Minas providencia*) no sentido 
de ser distribuída alli a corres 
pondonoia postal uo menino dia da 
chegada, e n&o no dia seguinte, co 
mo decretou o respectivo funcoio-
nario. 

Ahi fica a reclamação. 

Branl-Medtco, a Dicellento revista 

federal " e i r U r ^ t t 

R A B I S C O S 

Abro h o j e 6 n p n ç o n e B t a secçâo 
' ' a r " a so^ruinte carta, qno nüo dei-

. de ter opportunidade : 
<Sr. íabr ic io Pierrot—O humilde 

ngnatario destas linhas é nnt sim 
pies desconhecido, tanto para v. 
como para os n&o sei quantos mil 
leitoras d ' 0 Commereio (*) i mas ^ 
por eiKa razãw mesmo, 
hvre de quaesquer p o d a H , e 

espaço na c < ^ a n m s l i o l j r i ihan 
tjimAnM — -

republicanos, <jno valera este mun-
do e o outro, com mai» nn» jjoti» ' ."" 
< l e Contrapeso. 

Depois, certa gonte qne desde 
18!»3-U1 só vive a procurar pretextos 
para provar o seu patriotismo gorda 
mente rocompensado, começou a 
berrar que so tratava de uma cons-
piração monarohica, quo tal e con 
Ban. , , 

Conspiraç&o monarohica ' 
Onde « M i o os oliefes ? 
Quem H&O elles ? 
(E1 atroru quo principiam as in-

terrogativas*. 
Juutiçn sejatoita aos boatuiros. 
Por omqnauto, ainda n l o so lem-

braram do colloc&r um principu du 
banida oasa reinante a dirigir o 
movimento de Canudos. E' para pas-
mar ! 

Quem <5 qno dirigo nquillo, aü 
nai ? 

Herâo os OHpirito» dos quo suo-
cumbiram em Campo Osorio, ou BO 
rí uponas o simplesmonto o Antouio 
Consellioiro, quo pelo nomo não 
perca ? 

A impronsa fluminense, que é tüo 
fértil em descobertas (lembro so d O 
Paiz, qno títo bem informado se 
mostrou por occasiio da revolta do 
1893,1, até agora nüo viu ainda nin 
gnem por traü do Antonio Conselhei 
ro o dou seus funuticos. 

N&o haverá mesmo ninguém ? 
Então, que devemos penuar da 

tal campanha V 
Que homem ô Antonio Conselhei-

ro o qne gonte 6 essa do sertão da 
Bahia ? 

ó fjttè ileaejavu Baber o peu 
uatuirador,—Jotlo Fernandes.' 

• 

Que o missiviBta aguarde para o 
proximo numero a resposta deta-
lhada qne a respeito dará 

F A B I I I C I O PIERROT 

E' esperado na capital federal, no 
fim deste mez, o dr. Alcides Me 
drado, quo pouco dopois instigara 
rú alli uma exposição dc minérios 
do Estado do Minus. 

A T K A V I Z H A \ ) \ m m 
(hserçfles. A niagrezu doa funaticos CommissSo dc Haneamonto do E* 
é adniirAvel. 

e interessante 

B a r o n c z a d<' S o u z a Q u e i r o z 

N"a manhã de hontem, deu se nes 
ta capital o passamento da cima. 
trs. baroneza do Sonz» Queiroz (d. 
Antonia Vergueiro do Houza Quei-
roz), victimo de pertinaz lesão car 
diaoa, quo a obrigara ultimamente a 
guardar o leito. 

Filha do tinado sonudor v erguei-
ro, a venoranda paulinta era des-
cõ"2onto do unia antigí faroilia pa-
triota, cujo» mombrOH uooiiparauí 
posição e(tlmin«!]tn 150 Brasil, desde 
o l,o Império. 

Foi casada çom o exmo. sr. Fran-

cisco Antonio de Sou'"a Q a c i r o z " 
-Be^ador 

V. eoetnma redigir, allm de 

«sne _ . ia d o s c r im ino -sos c o m m u n r 

L o m b r o r 

• te có u m a i m P o r 

í f " pia d e observações co-
* , a sobre Caser io Santo 

4 antecedentes . D a Europa 
se disse até que o verda 

de i r o n o m e d o assassino de 
Cánovas é José Santo , i rmão 
d e Caser io , o assassino de Car -
n o t . 

O cr imino log is ta altrai até 
u m a certa sympath ia para esses 
a l luc inados , q u e têm uma tão 
s ingu la r maneira de trabalhar 
p e l a f raternidade humana . A s -
s i m ó que e l l e estabelece uma 
ana log ia entre os anarchistas 
d e agora e os pr ime i ros chris-
tãos , que rendo provar que o 
e s t a d o da soc iedade no m o -

m e n t o em que appareceram o s 
p r ime i r os prégadores da vera 
doutr ina do D i v i n o Mes t r e era 
ana l o go ao es tado actual . 

Entre tanto , o g rande p o n t o 
vu lneráve l da doutr ina de L o m -
broso está jus tamente em es -
tudar o c r ime no ind i v íduo e 
não sob a f ô rma de um phe-
n o m e n o soc ia l , , c omo bem o 
cons ideram Fer r i e T a r d e . 

Ora , neste pon to de vista, o 
q u e mais nos impressiona a 
nós outros, reg istradores dc fa-
c tos , é que o anarch ismo está 
l oca l i sado na França, na H e s -
panha e na I t r l i a , os tres gran-
d e s Estados lat inos da E u r o -
pa . O n ih i l i smo , na Rússia, ó 
antes um part ido reaccionario, 
no terreno exc lus i vamente p o -
l í t ico , do que um par t ido de re-
f o rmadores sociaes. 

N a Inglaterra, apesar de suas 
g randes r iquezas aççtnr iuladas, 

temente 
tOiniM puMicas as interrogativaB 
1u« pausa a formular. 

Quasi seria escUHHüo dizer que 
o assumptq g época, o magno 
88,1 ^rnpto, isto é, Canudos t o rea 
pectivo Conselheiro. 

Está publicado, desde 1876, se 
gundo testemunho da folhinha 
Laemmert (bebido provavelmonte 
nos jornaea coetaneos, que o tal 
Antonio Conselheiro 6 nma esperie 
de illuminado, que ponco come, que 
é pouco ussoiado e que é muito 
magro. 

Como quar que seja, 6 admira-
vel que um homem, depois de vin-
te um annosde similhante existên-
cia, ainda so sinta com forças para 
abalar uma nação inteira I 

Esse indivíduo, segnndo todos 
os indícios o informações, mais on 
menos dignas de eredito, i mais do 
que sexagenário, o que é para can-
sar ainda maior admiração. 

Talvez seja ignorância do signa-
tário destas ragras, mus elle ainda 
não sabe qnal foi o motivo que 
obrigou oa governos, primeiro o 
eatadaal a, depois, o federal, conoo 
mitantemento, a intervirem no viver 
mjHtioo do famoso Antonio Conse-
lheiro. 

Happonha v. que o abaixo assi 
gnado chttgou ha poncos dias da 
Europa, onde até já ae inventou nm 
novo Canudo», proximo do Mexioo. 

Lá não reoebia jornaes brusiloi-
roB, regularmente, e, quando aoor-
tou de reoeber nm, em qna se fala-
va de Canudos e do celebre Conse-
lheiro, já se tratava francamente de 
expodições oontra OB jagum01 (outro 
termo qno até agora nada oxplioa) 
do sertão da Bahia. 

V . deve estar lembrado de se tor 
dito, em lettra redonda, qne o tal 
Conselheiro queimara todo o papel-
moeda qne tivesso emblemas ropn-
blicanos... 

Com eerteza, não ae chegou a ave 
rig*nar a verdade dessa aflirmativa, 
más . 0 0 0 M O de ser exaota, o Anto 
nio < 'onsolheiro soria antes nm be-
nome.'ito da Pátria I 

Pois 6 brinquedo I... LiiTnr o Bra-
sil. aos .ptmoo», do todo esse papo 
lorio qne' por ahi anda tão depre-
ciado I... , _ 

E como qnem n&o está A*me tem 
sempre me « o de cnhir,- 4 » n P 
pAr, portando, qno desse taoto snr 
- isso a idáu do quo o Torqucmaila 

Dãrão de Bonza Queiroz 
do Império, fallecido ha aunoa, teu 
do deixado dez filhos : os srs. drs. 
Francisco Antonio do Souza Quei-
rós, dr. Augusto de Souza Qne.roz, 
dr. José do Houza Queiroz, Trede. 
rico de Bouaa Queiroz, Antonio (le 
Souza Queiroz, Luiz de Souza 
Queiroz, Carlos do Souza Queiroz, 
Nicoláu de Sonza Queiroz e «s 
cxmas. sras. dd. Heiona de Souza 
Queiroz e Maria Angélica de tionza 
Queiroz. 

A i l lmtre o ; e B p e l l a v e l senhora 
34 anãos de edado o deixa 

63 netos e 2.i uisnetos. 

Dizer quom foi a veneranda se-
nhora que deixou hontem de exis-
tir é desnecessário, attendondo BO a 
qne ninguém em H. Paulo desço 
nheco as grandes virtudes que lhe 
exornavam a alma o os liello» sen 
timentos de seu coração generoso. 

Mãe extremosissima, não o era só 
dos sons illnstres filhos, mas tam-
bém dos desprotegidos da sorte que 
lhe batessem á porta, supplicando-
lho uma esmola, ou pedindo-lhe um 
oonforto. Sua mão sompro se ex-
tendeu para amparar a pobreza, e 
dos seus lábios muito consolho bom 
levou a consolação aos corações af-
flietoB. 

Leste Estado, grande numero de 
instituições pias devom-lho valiosos 
donativos o suas obras de caridade 
foram tantas, que so pôde dizor que 
toda a sua existenoia foi consagra 
da á pratica da bella virt 
tá. 

A exma. bareneza di 
roz baixa, assim, ao t1 
da das bençams de 
ções agradecidos e d » estima de to 
dos os que tiveram a ventura de co-
nheoel-a. 

A aociedado paulista pordo, na 
pessoa da veneranda senhora, uma 
do suas UUÚIÍ illnstres representan-
tes. 

A todos os membros da familia 
Souza Qu< tiroz apresentamos nossos 
sinceros h entimentos, pela dôr que 

ĵ os aftligs. 
—O ei itorro realisa se hoje, ás 9 

horas da manhã, sahindo o feretro 
da rua da < 'onsolaç ijp, n. 16. 

Correio 

Traz uma longa 
carta do Rio. 

O correspondente refere qne o 
sr. murcchól Bittencourt, com toda 
a energia o corrccção militar, dc 
clarou ao sr presidente da fiepu 
blica que «stava prf.mpto a 'se-
guir para Canudos. « ibto — ftCOrrn 
conta com uma eulma 
J îo que t' ( l " fcrs. 
notaráa. 

«Ue um flo» n embro i do gorer 
no oavt contiir q a « oa collff-

cnraraenuram e«*8 patrlotlr-, 
procedimento rte 1. » x c . o d ® » u » 
Rdnlratol calma • 

Realmente, ó para assombrar o 
sanguo frio do sr. ministro da Ouer 
ra; o sangue trio e o put.iotismo do 
s. exc., nestes tampos cm quo pouca 
gento ob tom, devem sc-r trazidos u 
publico. 

L i z ainda o correspondente tsr , 
visto o eelebrt 'iue o sr. Ma | 
nool Viotorino encommendíira . , l m 

carpinteiro para o porteiro do pa 
laoio prcsidoncial e... que não pa-
gou. 

O noticiarista do collcga oochi-
lou muito quando redigiu estas li-
nhas : 

"O dr P.rmlano Pinto. dl(fno 
crelarlo d » ' trr cnltur.t, e i teve 
bontem im tíi\nto< itcompn 
nfudo peto rhu[(i dn CotnmltilAo il« 
Hanuanit-nt» do Kntxrin .Ir Airro-
'lo Mabâa, f-ii Inspecclonar varli.1 
- rvlçoa gtio eetfl', sendo i.-xocuta 

O ministro d » üucrrti visitou 
hontem, na Pensão M' dei-na, •> ma 
jor Cunha Mattos e outros ofiloiaes 
feridos, quo alli Be at liavam em tra-
tamento. 

i lojo, á tardo chegou fraudo nu-
mero do feridos, üs qauc.j íur:in ais-
tribuidOH por varius enferiuarias.' 

Telegranimas ret;i!a 
No Tclegri1 al De San 

o sangue 
i»uríi Aru«>.' uvibo ; HiH'ra o 

ministros | Vir'Ki1í-»o, <>" Macb (do, 
I fcrá o dr. Lín.'-'"- Uilieirão Pro-
ti, para \V'righ{ h Wupard ;ugen 
«ia. 

lados no seu ultimo reduoto, em 
desespero de o^u j.' 

Penso quo aqnella gente se man-
tém ha ruuito t nipo "' iw os gono 
ros adquiridos por compra nas fei-

\ Secretaria da Agricultura con | ra« do G -remoabo e Bom < 'onsclhn; 
hoje, porém, não o poderiam faznr, 
porque será impossível conduzir, 
t tndo o iuituigo li vista, uni com-
boio de vixercH, em uma cxtf nsão 
Htl• "rior h ün léguas. 

11, portanto, uma questão liqlli 
du iu. 

o Mibconimissariosr. Eipidio Qnci j "i?.0 " « e d i t o que nenhum dos 
roz, quo fica subordinado u, .'.n. P " 1 ' » 1 » ^ B.l.ia tenha fo row ido 
missnriiido fisonl de im^igração ; B l < > U i- I ' t l" ' * A " tomo ConB.'lh':Íro ; 
deste listado naquelle porto. ar,numc.it., moderno de que elle | 

m dispõe, cuja proeedencia tanto tom 
i escandulisado r artidarioB extre-

Foram declarados sem pflcit >, por i mados d^sta capital - é fácil d « as-

tattp, sendo nomeado para stibsti 
t.nilo o sr. Joaquim de Oliveira 
Braga 

codeu tres mczeB de iioonça, em 
prorogação, pura tratai- de sua stiú-
ti-., a') sr. Emento Lehmuun, snb di-
rector do J aatituto Agronomico. 

Kognin pura Gênova, ulim de alli j 
llscalisar o serviço tb- embarques, 

ADVOGADOS 

D r s . 0 1 i w e i i * a E s s o o r e l 

M E N D O N Ç A F I I . M O 

lücrlptorlo - Bn» 1'. ío N vo-ubro, 11. 4 

, decreto de hontem, os do 17 de jn 
t llio próximo th.,1o e 2 do corrente, 
i que designam os dias paru »s (dei 
! ções de juizes do paz do districto 
I de Passa Cinco e de vereadores, do 
município de Annupolis. 

• 

IVtr decreto de Kl do corronto, foi 
declarada effeotiva a nomeação do 
sr. Itodolpho Santiago, para exercer 

,fgo de ajudante de '2" clas^o 
Oljras (1o Saneamento do EM 

EitU, 
Publica um artigo sobro <A agi-

tação ugricola 11a Emilia-, de Mario 
Cattaruzza, e traz os Becçõea do cos 
tume. 

Imparcial 
Continua a série de artigos sobro 

o credito agrícola o inaerc as Cor 
tan LunitanuH. Ruy o o «imprensa-
dor do atruvez. continuam u fa-
lar do pêlos e calvos; aquelle, nu 
pliilanthropiea propaganda quo en-
cetou do receitas eiupilatorias, e es-
te, eom uma insinuação terebrante 
ú inuoc( nto observação que li/.omos 
sobro uni lapso do HUU penuu tão 
liem apurada o, de ordinário, tão 
firme. 

Noticiário o serviço telegruphico. 
• • 

Xarflo 
Não noa visitou honteu. 

l'opvl«r 
ü critico theutra! não acha de tu-

do justos OB elevadíssimos concei-
tos quu 80 têm emittido sobre a Bo-
hèrne. 

«Chronica Flamiuense-, de *Jrba 
no Duarte, o v»rios artigos. 
çiario o Ulegrumiu»". 

Fanfidla 
Ridiculurisa um jornal fra-ict-z 

qnn aflirmu ter o ar Berthelot 
feito, oni 1N70, alguma» exponeneias 

| do telographo sem lios. 
v à o critica á ílulirt» ', julgando i o 

'azei •,. tl'.tpols dc ter 
nocos.-ario .. ' tite os prir 
percorrido trinraiiiiai^.. "ncr i 
cipaes thoatros do muiclo a 
do Puccini, 

Assampção de Nossa Senhora. 
( i.mmuiiicam-nos : 
• Elcganto e caprichosamente or-

Á ' ' a egreju da Boa Morto, 
•atla pk,. tiojc com brilhan-
onde »e enleu.. da Assuinpção 
turno a BolemiiitlaOte 
de Nosaa Senhora. ' Pui-

A ' exma. sra. d. Cluudina at, . 
va Azevedo o ao sr. dr. Francisco | 
de Puniu liamos Ilorta devo-se o ; 
esplendor «leasa festividade. 

"A s 8 horas da manhã, n zu - se á 
a missa du- • ', i j e, ás 11, co-
mcçr.-.i u ii..í.d.i cantuda, sendo cele-
braato o reviuo. dr. João E. Pereira 

j dp Llarros, diguissimo reitor do Se-
minário Episcopal. 

Ao Evangelho, prégarú o rcvmo. 
monsenhor CamiUo Pussalaoqua. 

A orchestru, confiada ú direcção 
do distineto maestro oomuiendador 
Gomes Cardiin, executará a missa e 
o creio do grande maestro Rossi. 

Antes do sermão, cantar se á a 
.Iria de Stradella, e, ao ofiertorio, 
u A< r-Maria, d-- Hermun. 

A's 7 horas du tardo, haverá Te-
Deuin e bençaru do SS. Sacrunn n 
to, occupamio u tribuna sagrada o 
eloqüente orador conigo Fernando 
Rangel, lento de plnlosupliiu do 
Seminário. 

A^t-im, pjiV, ttrnainam hoje 
uotos religioso,1 a que, 'le.-ale 
li do oorrenlH, tem ussistiilt/, 
egrt j i du Boa M'r te , gran . 
parle tU popalaçâ.) cutholica desta I I ' »bnui, p » lindo tit d 

| pric. ade do I te n. -Jü. ,u 

Ao. 

Da Secretaria de Fazenda foram 
•thitados pela da Agricultura os 

rei,. , r ,s: 
pit^am«i,. ~ 11 a A. Fiorita & 

lie lb. 1.7i,> ' u íijil immi 
C., por pas'nge^ 's, vindos 
grantes italianos o austriao^ 
110 vapor / > r . ; 

De lb. 3 65(1 ? O, ao mesmo, por 1 
7ÓÍ1 1 [2 passagens a 1.029 inimigran-
tos daqnellas nacionalidades, vindos 
no vapor Srmpione ; 

L e 232$3fJO a Antonio Augusto 
do Souza, por transportes do ma-
teriaes para a canalisação de agna 
á cidade tio Limeira ; 

L e 310$, ao pagador da Inspe-
ciona de Terras, por adeantamento. 
liara occorrer ás dcspeaas a seu 
cargo; 

I ) , 186:1093660, ao dr. Francisco 
d.; Paula Rauios de Azevedo, por 
(lCHpesas a seu cargo , 

Le l.:i.)H$71'l, 11 Joaquim da Ro-
cha Fericiru, por transporto de ina-

í teritd pura o at ^t' neteut» de ugua 
j"(li i i tt Ouai".tingU" tá. 

Foi 1- ' rt (,u-rin!e: *o de 
1' 

cidade , ct.loi íal do Cascalho. 
lo nacleo 

: 
•y-.rt 
i u l It. T ! C i 

•le 
!a Fa^títi 

.Olu 
1 do I 

(les 1' 

Declarou se a Air 
|tos<iu:t osr. miuL 
i concedeu ia-ação de di i t . i 
I OB íuaturiaes i:; [>or'u s • • 
paiiiia Moebnnioa o i ortu 
H. IThatu o-^i ' i iuii«i « 
destino ás obraa tio saueuinc 
ta capital, oüiiíorme requisitou 
goVornt>. 

Obteve 60 dias d' 1 nça, em 
prorogação, pe.ru tratar -lo sna saú-
de, o sr. João I t n y m n : d o ' livei-
ra, solicitador dos ft . io da Fa-
zenda. 

approv.dtj 
Itur, ., et 
intnii t-jio 

pela Secretaria da 

severar »-e onde r-if ti encontrou: to-
dos conhecetu o > xito de tres expe-
ditú -a que alli trru combatido. 

Quand(t á grande mortandade que 
tem havido, só CUUPU atlmiraçãt' u 
1,tim não conhece os uoHftos ser-
tõe 10 homens (-niboscados e mu-
niciadós podem perfeitumente dizi-
mar um batalhão. 

Se os jagunços tivessem dez mil 
homons, ennio aqui se propala, seria 
nma verdadeira calamidade para o 
valente exercito nacional 

Müior desgraça ainda será so elles 
fugirem para Patumuté ou Chorro 
chó t- assentarem de novo o seu 
luarteli/eneral em um desses lo-
gares. 

Conselheiro em Chtirrochó tem 
multas affeiçfi s; « l é m disso, essu lo 
calilade é abundantemente provida 
do recursos, havendo mnilas fazen-

de gado, grande quautidado de 
(lao * -s muita caça, etc. 
requoijo. 'nlm; muH> e m compen-

N ã o „ a ' « r . „ distancia 
Bat.fto, a seis ieg^. n 0 r i o y 
está o porto de A r/aro, e ( j 
Francisco, qne fjrncctf, - » ftQ 

aquelle alimento indÍBpensk'"p,1) ( ;ni 

nortista—a farinha—como tan. 
muita rapadura e outros vive> 
o:mdnzidos pelos barqueiros qne 
commerceiam exclneivamente COEIOB 
gêneros de prim ira necossiflude. 

Terminando, sr. redactor, devo 
declarar qtie a maioria dos >>abia-
nos sertanejos não é consnlhoins-

I tu só não faz propaganda contru o 
fanático, pari _ " o re t x ; ô r « « rç 
presidias da j a gn i t ^W desenfreia 
d(; exictameute eomo u'l ' » » f 
pitai federal centro da ejvilisaçao 
br-.hileira, onde ningucui po 
sassoiabradamente manifestar 
suas opinifi s politicaR, sem i i^o." 
rcr no desagrado bri tai dos terro-
ristas.! 

k •* t io 
• ptr.t , 
i n' r»t..r. 

.1 H( 

U«t( 
lie S . 
, h B-.liC 

tm Sai 

••ado 
• t-. d., 
Sons 

1 inci-

o 

. — a i i .. fc.i... . i i . „ , 
er.ça ao )ir.,:i otor publico da co 

rc irca do Araraquara, sr. M t-cili-i 
L.as Silveira da Motta, para tratar 
d-* slla si. 111 o. 

Por not te. che- atío tard?. só no proitini 
nur-ter., puhiic r-mos a IV ca.-ta $ohre 0 cre-
di:o aq>icv.la e o Contiretso cr.tatí .ni.. 

Thesou Riria 
- ;ção 

I ti Fazenda vai 
da do Interior, 

101 oonsagra-
virtude chris-

1/áonzaQnei-
ÍOdea-

oora-

Tribuna Italiana 

Applaude a Uberale Tnqhiberra qne, 
A pro^osti do Unia colligaçao de to-
dos oa Eitadoa da Euroua contra 
OB anare'ul0lttB respondeu: Não>. 

0 correspondente do Rio, fuluutlo 
das tres representações do Ovara 
ny no Lyrico, extranha que num 
theatro de primeira ordem obrigas 
sem o publico, melusivó as soniio 
ras, a ouvir, em pé a symphonia a 
opera do genial maestro campi 
nciro. 

• • • 
A Vida de Hoje 

Referindo-se á fabuln publicada 
nesta folha pelo Vagabundo, cita 
como errado este verso : 

Filho, quando tl/ere» verão alexaotlrino... 

O quo Vagabundo escreveu foi o 
seguinte : 

QuanAo acaso flzcrea verso alexandrino 
Etc. 
Em todo caso, far-nos-iam uma 

gentileza os cvtharedos do treft-go 
semanario, ae nos elucidassem onde 
está o erro cm qualquer dos dons 
versos supracitados. 

O que ná i seria diffioil, por exem 
pio, com relação a este: 

H hei de Boürer todoa oa malea da axlstencls 

de nm dos redactores d d Vida de 
Hoje. 

T A . S G O S 
v 

O •enador**', refertndo-ie A* ctr-
t a i do caplt*o Benlclo, publicada* no 
<J(.rnal do Cominerc o » , duae ; *7 " t l -
lt. não I uma comipomdtncia, t um 
kitUo. 

(1>0 Ccrrtio Paulitlano) 

Km redor de vóa, Boalolo, 
Aliriiam voa rallia, aevero. 
- Itt_ certo, no Toa»ot/At-(o 
— I'ala-»e o tjue.. c uro t... 

JOSK BKMÚL 

• Ciroulo dos Estudantes Catholi 
00B > 

Hoje, ás 2 horas da tarde, haverá 
settaáo naquelle Circulo. Pede te o 
compareciuiento dos srs. socios. 

I faEír, í ret| 
j os^jiagamr-nt-"! 

f f a 
Roalisa-se hoje 

t Ò f ? B 

papel nu "ida republicano era nm 
igo da UepnbUca, nãct pelo mo 

tivo de fazer' constante* autos de fó 
do papelorio, qne em al poneo valiu, 
mas por oon ímetter o horrondo sa-
crilégio do incinerar 01 emblemas 

(•) t̂ alme mil. 

Embarca hoje no Rio para Mi-
nas o dr. Antouio Olyntho. 

Das Várias: 
• l ) o dia !), em qno se reabrin na 

Caixa t o Atnortisação o troco, até 
hontem , foram trocadas 101.754 no 
tas, o q ue oqnivalo á média diária 
de 21i.'i 38, Borviço esse feito de 10 
á 1 hora da tardo, na fôrma do Ite 
gnlaniento. 

Toclaa essas cédulas, em péssimo 
estado, já ae aoliam iuntilisudas e 
qnusl conferidas na sua totalidade, 
allm de surem ineinoradas em teui 
po opporiuno. 

O valor é de «07:901», • só no dia 
9 foram recebidas • trocadas 16.000 

t cédula», da flOO réis o»da uma.» 

' . " 

As f o r ç a s 
expedicicnapias 

Do sen correspondente na Bahia 
rocebeu o Jornal o seguinte teie-
gramma, datado de aute hontem 

• Pessoas vindas das immediaçõns 
de Monte Santo, chegadas hoje, in 
formam constar por alli qno os fa-
naticos rpfngiados em Canudos «a 
tãoso intriiicl) cirando a quatro lé-
guas distant •, na sorra de Oaipam. 
Praças o ofli tiaos, tumlx'111 choga 
dos hojo, dl/,cm não havor mais ne-
cessidade de forçu, além do oolumna 
Girard, pois Canndoa está quasi tu 
mado totalmente. 

Os fanatlcoH, acossadoB pela fo-
me, tem ubandonado as casai, sendo 
hoje mnito reduzido o nrtniero dos 
que se acham com Antonio Con.se 
I beiro. 

A brígiula Girurd dovia ter cho-
gado hoje. 

Dizem que nestes nltimoa dias têm 
melhorado as condições da tropa com 
u chegada mais oonstanVo do com-
boio» de vlvereH. Tem havido muitas 

Reúne se h je, 
sessão ordinária, 
Júlio Ribeiro, ;í 
ção, 27. 

e i l:420$;uü, a SahmMt 1 
provenieuten dé papel fornecido no i ' ' " " " . _ 
/siart" Ojjl tal j - r 

De 464$, ao porteiro uo Senado,: 'V.' . 
para pagar »s dtspe.sas com o ex-
pediente durante os mezes du ju-
nho e julho. 

De 6763050, ao porteiro da Esco-
la Normal, para pagamento de con-
tas de livros fornecidos á bibliothe-
ca daquello estabelecimento; 

De 76$600, a Alves iSe C , pelo for-
necimento de livros ao Gymnasio 
da capital. 

• 

A Secretaria do Interior offlcion 
Ao inspector do 10" distriuto, au-

ctorisando o u despender 100$ eom 
os reparos (lo que carecem as cur-
toiras veltias Uo grupo escolar de 
Lorena; 

Ao inspector do 16" distrioto, re-
mettendo um conhecimento rcf.-ren-
te a vários objectos destinados ao 
grnpo escolar de Bragança; 

Ao inspector do districto, pe-
dindo lhe enviar áquclla Secretaria 
o plano geral das obras que pro 
tende executar no prédio que o Es-
tado possne na villa do Leme, com 
o fim de reunir as diversas escoles 
dessa localidade; 

Ao inspector do 37° districto, 
oonsnltaudo se não poderão ser 
aproveitadas no grupo escolar de 
Tietê na carteiras mais antigas do 
grnpo do Tatnhy, Imoi pom-i nas es-
oolas isoladas ao districto, as car-
teiras usadas do de Tietê. 

mau um esp.jcta 
cnlo no ColyHm Fruta Alegre, qna do-

'—»o passado começou u fimccio-
< el fr. guez'a ( l n P. i,ha. 

vh rios troaa. 
Tnnho, 

trai, 
| — Na cimcliii da r-1» J* « o . 
serão tamliffn disputadas 'piniie 
simples e duplas, além da de honra 
e uma Iriniela. 

de de 
as 

- f e s o C o e l h o 

' 'liegou liont tm, finalmente, o e«-
tellio i i t trio yrouso Coelho, que & 
phantHsi, inllammada dos jornalia-
tas foz celebre. 

Com - cru de suppõr, a estação da 
Luz acli:, -|t se ropleta do (turioaofl 
(pie sr ucotovelavum para coaheee-
rem o personagem lendário, quo 
tanto den tjne fazer üs unctoridadM 
polici les desta o da capital federal. 

Veiu do Uberaba até Campina», 
em trem especial, e de lá para esta 
cidade no expr isso dus !l e 20 mi-
nutos (1a ntanhã. 

VgtnirdBvam a chegada do preso 
o ulfercs Lima, ajndante de ordena 
do dr. chefe de polioia, diverso» 
agentes o um numero considoraval 
de praças. 

Parecia ainda que a prisão de 
Alio HO Ct telho fosse uma eousa in-
acteditavol ou que dc um momento 
paru outro, elle se evadisse com a 
maior facilidade possível. 

Lescen do wagon, ladeado por 
dous policiaes armados de carahinaa, 
« no pequeno trajecto para o carro, 
le ou um tempo enorme, tal era a 
iigglomeração do povo que se api-
nhava em volta do preso, anciosa 
por vel a. 

A's l i ' horas em ponto den entra-
da na Repartição Central, sendo, 
ao meio dia, interrogado pelo dr. 
Ant-mio dn Godoy, i " delegado, a 
quem disse o seguinte : 

Chamar-se Affonso Coelho de An-
drade. ter 23 annos de edade e ser 
filho de Luiz José Coelho e d. Del-, 
phina Tliendora de And rede. Nasceu 
cm Catalão, Estado de Govaz, de 
onde, aindu criança, veiu para Ube-
raba, encetando ahi oa sem? entndo» 
preliminares Foi, em seguida, ser-
vir 11a Commissão Oeographica de 
Matto Grosso, em 1888, e de lá na 
cidade de Santos, onde se empregou 
como despanhante-geral da Alfan-

^ -ra, até o anno dc 93. Dalli seguiu 
o Pará. estabeleoendo-se em 

Belém n s 'inalida-lo de commisBa-
•, T,-m 18ü4. voltou para o Rio de 

no i.ui * . . * , , , 
Janeiro, 81.' permanecendo até o 
dia 19 de jn h. deste «1. 

Após a sua f o j » d l " ' »,rl,"f','1" 
c r . ; ; 1, segui.1 p.u"» eidatle de 
Lavrus, onde se refngi'.V» em casa 
de i- .rentes set.s. 

No dia 16 do mez proxiu1 0 nndo, 
seguiu |iara aquellas paru^'Bns o 
alteres Regi», que o prendeu P*1 " 
• rimeira 

-ente, eoi. ' 

(tm principio» do 

• ublina 
e aerá 

pe^ind-t au 
[iresa 

Mer.sage 
sr. >íeaidentc da Re 

ttssignou 1111.a mwiHigem. q 
enviada ttn CoLígrers 
ctoiiHacão "«tu «rrenuar a eiopresn 
„ . -i;,-ulur o serv.ç i (Te ^í.-tni-titçiu 
do agua, aos habli.mtes du cidade 
Io Rio. 

F.' possível qne n sr. Prn lente 
de Mora< s dirija uma a. ' n*»ghoi v » 
<'Oi-gres«o. solicitaud- 1 r>. videncias 
a re-peit.o ,1o. Ooiult-n.ai,T, s i " ' a s 

juntos (orre-c.. nes 6 ( , t ; h ã i em e 1 n -a rrt-r aeí- • vint<- r 
ex ti neta este a-.no a Colônia r, 
Dom. ltit s. nri-:o esMbelecimi ut». 
em qne taes condcmna l s podiam 
cumprir a pena. 

vez — . 
em S José do T í j ^oo 

, tnseguindo elle. 001110 o 
-.vatiir se das mão da' pO-

ao meio dia. em 
-1 Club Litterario 

rua da Consola 

O w e r í a í e í p i d f » i c o -
b ' - . d o r d o B r a e i l 

Sobre aqur'In tliese hintorien, faz 
hoje 11" 1 a conferenoia uo Salão St^in 

professor Carlos de Mello, 
vê tio annnncitt. 

->Tite do Estado asiis-
como Se . 

O sr. presn.. 
tirá A conferencia. 

A n t o n i o C o n s e l h e i r o 

Em vista de terem sido reconhe-
cidas provisórias, polo Conselho Su-
perior de Instrucçãu Publica, vá i ser 
postas om sonaurso as seguintes es-
colas : 

I a e 3a do sexo f. minino do Pi-
rassununga e .'(" do lat-smu sexo, do 
Patrooiuio do Araras, todas no 28° 
districto; 2a do Hexo masculino e 2a 

do feminino, do Sunta Rita do Pussa 
Quatro, ambas no 21" districto; a 
escola ambulante do bairro de Aqui-
nos o Cumbará, no município de 
Lavrinhus. 

• 

O Diário Official publica hojo 
quatro editaes de concurso pura 
provimento de varias escolar, provi 
soriaa dos 30", 35" e 37" districtos 
litterari is e do um logar do adjun-

Escreve so Jornal o sr. Uhahlo 
Soares d » K Iva : • 

• Tenlio prop si' Imente mo abs 
tido de ara minli- opinião em u-
blico a respeito d: s acontecimentos 
de Cnuudo*. 

Inimiga de exhibiçõcs, tenho dei-
xado | iiesar sem protesto tudo quan-
to sr- tem inventado relativamente 
á insurreição dos fanáticos sob as 
ordens de Antonio Conselheiro. 

Conhoci esse infeliz homem, em 
1.877, em '. horrochó. termo do Ca-

| pim Gross 1, onde tive de admirar a 
sua perseverança na CTstrueçáo da 
egreju daquollo arraial em enjas 
obras gastou ciuco longos annos. 

Já então existia pelo Bom Jetus, 
pelo Irmão Conselheiro, o fanatismo 
quo ainda hoje perduru. 

Aquelle povo que o acompanha, 
ar. redactor, não tem creaç .s polí-
ticas. nem sabe distinguir Repnbli 
ca de Monar hia, apenas diz qne 
combato OB republicanos, p t.-que 
estes são moçont o perseguidores 
da religião de J< sus Christo. 

Antonio Conselheiro usa tumea 
azul e um cajado quo lhe serve ( lo 
apoio, pois é homem visivelmente 
acabrunhado, não BÓ pela desgraça 
du vi la qno passa, abstendo-so dc 
qualquer alimento fortificante, como 
tambum polo profundo desgosto que 
SM nota em nua physionomia esquá-
lida e raac.ilenta. 

Andrajosn e repollante, errava es 
so infeliz, do villa em villa, do arraial | 
em arraial, de fazenda em fuzeudu, 
p o i n d o esmola pelo amor de Dens I 
liara construir egrejau e ccmite ' 
rios. 

Eis ahi a narração fiel do quo foi I 

Causou me, portanto, enorme es 
trunheza quando tivo conheoimento 
das suas façanhas, de que estava 
arvorado em chefe de um» horda 
do facínoras, destoando coiapleta-

cto da escola mixta do bairro" da j A^mi",'cõnscÍÍi"e]ro. 
Luz, nesta cidade. 

m 

«Não pó í e ser attcndiila quanta á 
eáeola pretendida, restando á sup-
plicanto o recurso do podir em on-
tra escola a sua reintegração», foi o j mente da sua vida de ontr'ora 
despacho quo teve o requerimento 1 Mesmo assim, sr. redactor, in;ticl-
de d. Amélia do Oliveira Conto o ' lo infoliz não pódn ter em seu se-
Vascouccllos, pedindo n soa reinte- j quito mais de l.(KK) homens, JKIÍS, 
gração no magistério com exercício embora seja grande o numero de 
na escola niixtu do bairro du Ro- s eus admiradores, elle não os po-
ciuha, município do Jundiahy. j ,j0ria manter em nm arraial sem ro-

* cursor, '",rao Canndos, onde a firt.e 
O governo approvou a nomeação com todo o sen oortejo de horrores 

que fez o inspector litterario (1o ll'.° j já devo ter feito sentir o son offeito 
distrioto do Maria (la Gloria Olivoi- , desanimndor. 
ra, para sorvoute da soc^ão fomiui Ora, HO o everoito naoional, qne 
na do gruiKi escolar do Biugun- dispõe (lo todo» os recurso», já 
ca. 1 I tem passado fome, segundo as eom ça. 

Foi exonerado, a 
Oodofredo Carneiro, 

podido, o ar. 
auxiliar da 

niunioaçOe» que têm vindo do tliea -
tro dos auoutecimento», o que não 
terão aotlrido o» jagunço», aoaitul-

Cariara Ect-lesiastica. 
Foram concedidas as seguinte» 

dispensas mutrimoniaes: 
Braz, a favor de Antonio Ferrei 

ra Neves Jumor e Znlmira Peretra; 
Santa Kphigeniti. " favor de Vi-

cento A mato e Miquelina l )o Ân-
gelo; 

Cunsolm/lo, a favor da Nero V: 
aente •• Luu.a S.-gnrudo; 

Batctoe',* favor de Garvan S-t ,t' 
lagtr e Aurora E-tcve«, 

Santir Cruz de Ctimpmas, a favor 
le Joité Gonçalves Soares c Etelvi-
Jia da Silv Borg—. 

—rrr.visüo do vigário da matriz 
le Sant.'Anna do Sapuoulij, a favor 

do padre José Joaquim de Bouza 
Dins; 

Idem de saohri-ttáo da matriz de 
Santa Cruz le < umpinan, a favor 
le Joaquim Vieira; 

1 d,- V, du procissão da festa da 
Bõa Morte, em Ytú. 

Idem de exposição e prooiBsio, 
liara Por to Feliz, nas festas da pa 
droeiru 'lo Divino Eapirito Santo e 
8. Bejedieto; 

Idera annual, a favor da capella 
da fazeudu Morro Grunda, am Ban 
ta Cruz da Conceição. 

—Portaria nomeando o padre An 
gelo Cajuto, vigário das paroohtas 
unidas ' le (.'abo Verde e B. Joeá 
doB Botelho». 

— Foram concedidos 15 dia» de 
licença, pura ausentar se da »ua fia 
rochiu, ao conego José Rodrigues 
de Oliveira, ficando aquolla Boi 
regencia do parocho do Sorocaba, 

( G a z e t a J u c í d i r j a » 

E»tá distribni 'o mais uni fancicn-
lo .Ji.quella conceituada re rista men-
sal do legislação, (lontrin A e juris-
prudência, (lfl propi :c( ' jvte, nesta 
capital, ' l o 'Ir. Bl'inoel Angus to de 
Alvarenga. 

Na )turte dontrinar',», occupa 
das «Plantações feit j » em terreno 
alheio; accessão de '.novel a immo 
vel; oolbeita de frnet xjs ; indernnisa-
çáo>. 

Exames de prepaiatoiios 

Attmdendo a nma r»pre»entação 
q nc lhe (liriginini muito» prepara to-
ri ano», o sr minintro ilu Justiça c 
Negoc io » Interiore» da Uniio diri 
giU nma circular ao» Estados, mar-
cai do uma época de exame» dn pre-
par atorio» em outubro proximo. 

Ali despeza» oom esse» exame», 
«egtt/ido determina a circular, de 
verUr oorrer por couta do» oofte» 
etttaililk'"». 

E" bom <|P.e o» preparatoriano» 11 pro 
vtitem esta época, ae nâo quiserem 
Ucar sol» o regiinen do exume de 
matlnruca, que começará a vigorar 
ne ,<:,ie proximo Tindouro. 

Pr, to, 
Hubido, 

11 O ulferos I teJ1 " ' 00E? n o n , t t n -• , ir, tornou a eae-
c a d ignado louv b . u 

1'ltima ipiartu feira, qua». ~ime*' 
truii-juillumente,estava a lêr jo. ^ 
( leit.do numa ré lw, em eaHu tio . . 
-»u parente, a dua» légua», ua i » OU 
menos, de Uber ibinha. 

í^nem fcst-.reve cata" linhss teve 
hotut tu, com tncissuo prévsa dQ 
ir chefe de j»/)i(ji4, • istjo de falar 
•om o j reso. 

Mostra t - r 26 para 28 anno», é 
^tnreno. franzino, baixo, com liarb% 
aru '"• P^ysionomi, v sympathica. 

E (lutado de uma intelligenoia 
ex t ra ' i v 1 ' D B " a - í ' » 1» onm facihdade 
e bem, co. l t u n do c. jin muita elegan-
cia as suas '«nhas . I> iz que se dei-
ton pr« nder ps' r e " '-»1' oançado de 
uini vida cheia , sobresaltoa e 
por estar convicto de £ u o B B r ' » 
solvid». 

Kstranhamos de facto 1 n e 

homem tia estatura de AfTt n 8 0 Coe-
lho cuja evasão das prisõe. ' 
ficará eternamente celebra, 8 6 dei-
xuno premler por um uuioto agen-
te, num sertão longiquo, e !pcado 

ourentes e de amigos cota ' e ' la 
de . 
era. 'ando solhe »e eram ba« 

Pergai. ecusações de qi .e íal . » o 
resnonden nte,' tncl.'0-responden mia 

Mas quaiiU. s 

ha nesto aiz, 

seadoa a ' a 
processo, elle 

ca mente . «Sin* 
telhou» t. .rios i-ào H ' »i. 
ine » e coiiBervam oe>. .. . 
ções do ciaf ian.a ? A TK J*' 

mondou prender um h<'M"n» 
que ha p"U"0 deu Je- fa lque 
co mil t 0a . ' 0 ' na Estrada d « I' 
'entrai ? A 1< ! mttB "»b"rei 

der me perante " » trilmnue»,. 
O processo o . ttt <»nfi..do ao d r . 

1.» delegado, que «. " • " » > » » 0 I n < l n « -
rito. 

Está no Rio o »r. Y . 
inanchi, director da J.ip 'm 'm™r 
grution Company, que, além . ® T~ 
tratar dc assumptos de immí^ ^ T ? " 
•i»tá também encarregado pelo * , 
eommercio do seu paiz de trat»! 
permnta dos produotoB de ambOt'' 

O sr. Bchimanchi veiu acomn»* 
nhado de nm secretario, o sr. K lov 
ma Fukashima. 

O sr. Sohimanohi separou-se em, 
New York do ministro do Japão, 

. Techiada, que deve uhegar ao 
Brasil uo dia 22 do corrente, no 
vai«ir Dunube. 

TRÍBÜNãL d T j u s t i ç i 

BESBÃO DE IION' l'KM. 
J U I . O A H K R T O » 

Habeas-corpus 
Ca»a Branca—Paciente» Manoel 

Oonçalvo» do N<si;:meuto 1 > Vioenta 
Alves Pa»»os. Conocderam n ordem; 
oontra o » votes do» sr». F< f j -eira Al-
vss, ( anuto Haraiva, Godoy* Canha 
Canto. 

Recursos crime* 
Capital — Recorrentes, Ignacio 

Oro»»o • outro»; recorrida, 1» Ju»ti« 
ça. Deram provimento, pan 1 refor-
mar o despacho da proirUUQl a; uoa> 
nim emente. 

Hanto Antonio da Cachoeira- Be-
oorrenU, o jnizo, er officio-, n m 'ri-
do, Manoel Ferreira Pinto. K W » » 
ram provimento, mianimemento* 

AppeUai.nei •rimes 
Batatae» AppelUnte», Chrispina 

Pereira Façanha e outro» «mJdU. 
da, a Jnatiea. Deram proriaaale 
para mancar o réo a aoro ' " ' 
monto, unanimemente. 

AjfpeUaçOéS rirei, 
Itapíra Aopellante», dr RdoaMo 

da Cnoha Cante n Edmnndo (tnrnrZ 
na» da Kouseea. appeüado» ~ 
«isco de Paula Va» a Jo io L 
90 Vaa. Julgaram deaerta a L 
laçáo, por falte de preparo ao 1 
legal, unanimemente. 1 

julga* 

A » 

É Ü 

J»1 »">" • 



A \ 1 
O C O M M E R C I O MS S . P A U L O 

T E I X B R A M M A S 

S E R V I Ç O E S P E C I A L 

N E W Y O R K , 14 
O K « n e r i l W r . T l c r — Cons-

ta SO «Ne» -York Herald» que o 
general Weyler podiu demissão do 
eargo de governador de Cuba e 
«ommandante em chefe das forcas 
em operações contra os revpluoio 
narios separatistas. 

LONDRES , 14 
<Bfe t t l « i g> M C l a l I s t a — Deve 

realisar se amanha nesta cidade um 
grande <meeting> sociuliata. Nelle 
tratar ee A também dos auarohis-
t.su hespanlióes refugiados na In-
glaterra, cs qnaea revelaram ter sof- j utteiições. 
frido muitas perseguições e suppü ' 
cios na H'»panha. 

onde tomou parte saliente em diver-
sos combates. 

O sr. Prudente de Moraes rece-
ben-o muito aíTeotuosamente. Che-
gando depoii o general Cantuari», 
abraçou o «eu camarada e assistiu 
á conferenoia qno o coronel Serra 
Martins teve com o presidente. 

T lu i t i t — O tenente Cunha Mo-
raes, ajudante de ordens do presi-
dente da Republica, visitou em no-
me deste o contraalmirante Júlio 
de Noronha. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

s . J o s é 
LA BOHÈMK 

Na magniflca opera do genial 
maestro Pnccini.quo tem tido trium-
phal carreira nos primeiros tliea-

A p r c s e n t a ç a o —Apresentou se 
ao presidente da Republica o com-
mandantn do 4." batalhão de i i fau 
taria, chegado do sul pelo paquete 
Mrt'iro. Foi reoebúlo com todas as 

hontem, para u apresentação da 
companhia lvrica Nanuone ao nosso 
publico, não ha prelúdio nem onver-
tur». 

Depois de alguns compassos, só-
be o panno para o 1.° quadro, 

A scena reprenenta umas aguas-
furtada», alli estando o aitista Mar-
cello (.Archftngeli1, que pinta o qua-
dro .1 pastagem do mar Vermelho, o o 
seu companh àro, o poeta Kodolpho 
(Oniroli), com o qual entretóm uni- j bons typos, no sr. Bcnoit e no vc 

MADRID, 14 
l í e s m e n t i d o — A imprensa des. 

mente o boato de ter sido assassi-
nado o general Primo de Riveru, 
governador o commandanto em 
chefe do exercito hespanhol das 
PbilippinaB. 

« e n e r o s l d s « e i s Y l n v a C a -
n o v as — A viuva do grande esta-
dista Cánovss dei Castillo, ha pcu-
oo assassinado, acaba de dar uma 
prova de seus fundoB sentimentos 
religiosos perdoando o anarohista 
Ângelo L i l lo o crime que í.ommet-
teu contra seu marido. 

M O N T E V I D E O , 14 
• n l l o g r o d a » n e g o c i a ç õ e s 

d e p a z — E ' aqui opinião geral que 
serão mal sucoedidas as negocia, 
ções para o estabelecimento da paz 
çom os revolucionários blancot. 

~ ROMA., 14 

C o n t r a o « a n a r c h l s t a s - A 

poUoia italiana prosegue activamen-
te na» diügenoias oontra os anar 
chistas. 

J4 conseguiu fazer importantes 

descobertas, 
u — 

LONDRES, U 
O p a r t i d o c a r U s t a h e s p a -

B h o I - 0 partido carlista, segundo 
deolarou nesta capital o pre rJ i a e n t e 

do direotorio, está P^ompto para 
restaurar d. Ca»'40fl a e Bourbon no 
throno de Hespanha, 

BUENOS AIRES, 14 
D e a a c c o r d o n o m i n i s t é r i o 

a r g e n t i n o - -O dr. Escalante, mi" 
íiistro da Fazenda, é de parecer 
jjue *jjaxa desarmados alguns vasos 
da esquadra argentina. A isto se op 
pSe o ruinintro da Guerra e Man 
nha, general Nicolas Lavalle, que 
não aoceita essa medida de econo 
mia e deixará o ministério se ella 
for approvada pelas Camaras. 

RIO, 14 

C ó r t e » n o M i n i s t é r i o d e 
H x t r a n s e i r o s - F a l a - s e nos cir-

, -Xn flor ann. 
çrimidas aiuda algumas legações 
brasileiras, ficando a representação 
a oargo dos cônsules geraes residen. 
tes nas capitaes onde vão ser eup-
primidrs 'l ambem serão supprimi-
dos alguns consulados-tndo por 
motivo de economias. Estas orçarão 
em qaatrccentoB contos de réis, em 
ouro, ou ao cambio par. 

O p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 
—O sr. Prudente de Moraes fez ae 
photograpliar hoje no atelier Da-
guerre. 

K o m e a ç ã o — Foi nomeado 
cripturario da Commissão de Melho-
ramentos do porto do Natal o sr. 
José Ferreira da Silva Porto. 

P a r a Canudos—Par t iu hontem 
•do Recife para a Bahia atim 

F r o - C u b n — N o E-len T.arradio, o 
dr. Aguero, delegado des revolu 
cicrurios cubanos, fará aroauhã uma 
conferência a favor da indeponden 
cia da ilha de Cuba. 

!>r. A n t ô n i o « I j n t h o — S e g u e 
amanhã para Minas o dr. Antonio 
Olynthodos Santos Pires, ex-minis 
tro da Agricultura. 

C â m a r a — F o i approvada a acta 
sem debate. Passou so á ordem do 
dia, continuando u discussão do or-
çamento da Fazenda. 

Orou o sr. Allonso Costa, que 
apresentou emendas a varias rubri-
cas. 

S e n a d o — O sr. Vicente Maclia 
do tratou do projooto da Câmara 
nuctorisando abertura do credito 
pura pagamento dos vencimentos 
dos ofíiciaes do exercito o armada 
que reverteram ú eflectividade, em 
virtude da sentença judiciaria que 
annullou os doentes de refurmas. 

Por outro lado, o pXüosopho Colli 
ne despe se e despede se do seu pa 
letot, que também vai empenliar«pa 
ra os mesmos flnsl 

Mas são baldados todos esses cui-
dados, pois que Mimi, depois de 
ter oom Rodolpho rocordado toüt -i 

momentos felizes, desdo o seu 
íros do mundo e que serviu, ante-' ]>rimeiro encontro, tranquiUa e sna-

vemente exhula o ultimo euspiiol... 
A orchestra traduz então a dõr 

do Rodolpho, só podendo este ex-
clamar, entre lagrimas: Mimi I .. Mi-
mi !.. . como que tentando oha 
mal a á vidu. 

O desempenho foi optimo por 
parte das sra". Palermini, Cumpri;: 
uoli e do sr. (^uiroli e razoavel, pt r 
parte dos outros artistas e do o. Cl 
primário Pecoi, qneapresenteu dous 

S t o c k d e c a l e — E ' avultado 
stock de cafó nos armazéns da Es-
trada de Ferro Central. 

O dr. Frontin, chegado esta 
drugada, esteve p r o v i d e ^ o l a u d o p a . 
ra a prompta depJ jargtt_ 

mada palestra. Faz on i to frio. Jlar-
el'o <ju«r ((uobvi.r um» c ideira pa-

ra queimal-a, sendo impedido do fu 
*• 1 o pelo poeta, que pr-?ferc sacri 

liear ao morei uma producção sua, 
ura volume, o caderno em quo es-
orevêra uma diaraa. 

D'ahi a mementos, entrara os sens 
amigos Collinn (líotoli) o Schannard 
(Bsldassari), vindo este alegrar os 
companheiros, pois traz oomeigo 
dons peqneuoR carregados com nm 
bello pastel, um appotitoso assado, 
doei n, garrafas do üordoanx, ohartt-
tos, lenha pura o fogão o alguns HO-
nuntes escudos. 

São, porém, perturbados em sua 
alegria pela importuna chegada do 
senhorio, quo quer receber os alu-
gueis. 

Devido, entretanto, á hnbiTdsde 
de IWureello, o sr. Benoit (Peooi), 
sái, sem tor sido pugo. 

Em todas estai acenas, <S soberba 
o variadissima a urdidura orclies 
trai, pendo belliHsimo o effeito dos 
pistons com surdina e notancl > se 
quo Pnecini despreza absolutamente 
a proliihiçjo do emprego das qniu 
ta«. pois dollns usa e abusa. 

Os personagens acima, ú oxcepção 
do Rodolpho. rotiram-so em direcção 
ao Qunrticr I.alin. 

Minutos depois, batem á porta 
E ' Mimi (sru Palermini) que vom 

pedir luz a Rodolpho. 
Esto lha dá, mas, quando ella 

a saliir, apega se novament" a v e ] a 
o como Rodolpho ' ..„ l u l l m o N Í . 
m-nto rápido - t o u ; u r „ castiçal, 
qu« esta 
que 

lh > g.ilanteador de Musetta. 
Seria para desejar quo houves-ie 

um pouoo mais do aoluiedade na 
parte dramatic l pelos srs. Archan 
geli. Rotoli e Búldnssari. 

Não foram mal os cores, mas não 
satisfizeram pela deiloienoia, o quo 
tombem succtdeu á orchestra, que, 
além do tudo, está mal equilibrada, 
especialmente nos grupos das cor-
das o das madeiras. 

Ouviam se por vezos aecordes ini-
complutos. luuulpauios dessas faltah 
o maestro director, quo pôde e do 
ve remedial-as o mais que for pos 
sivel. 

A mise en scine, regular. 
Concorrência grande do especta 

dores, quo eo mais não applaudiram, 
foi porqne se tratava do uma opo 
ra inteiramente nova e' quo, nu nos-
so opinião, fi i mal escolhida para 
servir do estréa. 

L Â 

P o l y t h e a m a 
Naquello theatro representa se 

hoje, mais uma vez, a applaudidu re-
vist« ll imineuse de Arthur Azevo-
do e Moreira Sampaio, O Bilontra, 
a quo a Irtíttpc Silva Pinto empresta 
oorrocto desempenho. 

Quem não viu uiuda o Colás, nos 
papeis da rlustino o matdto do 
f inuh^i 0 Leonurdo, no de barão do 
V'.V,ft i{ica, e a sra. Medina, no do 

apro-

I>- . tfenezes V i e i r a — F o i mui. 
to ooncorrido o sahimonto fúnebre 
do illnetre educador brasileiro, dr 
Menezes Vieira, que falleeeu hon 
tem. 

C a m b i o 
O cambio baucario fechou a 73[lfí. 

SANTOS, 14 

SJa r cado d r c a f é O mercado 

c-obre a mesa, acontece 
por Mia vez, também se lhe 

apaga a luz, ficando, então, o quarto 
ás escuras. 

Como ella deixasse também culiír 
DO olião a chave da sua casa, pede 
a Rodolpho ujudo a procurai a. 

Accedendo ao pedido, começam 
juntes a tuetear o soalho, até se en-
uontrarom suas mãos. 

Começa ahi o primoroso duetto, 
de tenov e soprano, pagina inspi 
rada e ao mesmo tempo ao alcance 
de todas as compreliensões, tão sim 
pies é. 

Que doçura no phrase do tenor: 
Clir </clvla manina, sr In lasri ritcaldarl 
muito bem dita pelo sr. Quiroli. 

Fgualmento cncsntad i» ó a con 
t.fstaçáo Vo Mimi: Mi rhvimano Mi 
»n. ma il mio nutne r. Jjucin . 

" ruína o quadro este bollissirao 
do eaTó manteve so pouco animado., (j,,,^ optimumente cantado pelos 
realisundo se vendas de 25.000 Bao- ! dous distinotos artistas Palermini 

na base de 9S800. I QuiroU, o. de aquella senhora ernit eus 
Os cafés humidoa o mal i Oooos 

são cotados com reduoção de pre-
ços. 

Entraram 28 342 sacoas. 
Desde 1°, 420.727. 
Média, 30.051. 
Sahiram: para 

pura os FmtadoB-Unidos, 
uso 

sacCBR; 
IU ÚQC , 

Stook, 609.572. 
Enfcr»riim : desdo 1.° de julho 

até hoje, 1.029.674 saccas; em egnul 
data do aimo pasHado, 23.264; 
deade 1<>, 284 762 ; stock, 346.799. 

H e r c a d o d e c a m b i o O cam 
bio banoario fechou a 7 13[16, e o 
particular, a 7 7i32. 

O mercado teve movimento re-
gular. 

; tia ura bello (ló ugmio. 
i Apenes ó de lastimar que tanto 
ji nm como ao outro falte de todo 
le physique dn *6le. 

8P o 2o quadro em frente, 
'a - y.'nfé, Mamus, do Bairro Latino 
jon le t-Htaciona grande multidão de 
j burguezes, criadofl, raparigas, crian 

Europa, 211.438 j çan. rBtnfíaut"H, gpudarmes etc. 
Alli « Pião também OH amigos d 

Rodolpho. d espera destü, que não 
tar^a n «1 (.r,m Mimi. Í1UO IhfM 
e apresentada como una gaia Jioraia, 
tomando todos assento á mesa. 

Pouno depois, entra Musetta (sra. 
Campagnoli, amiga de Mirai, «cor. 
panhada de um velho gam- . •« 
clieio de pretensões nas ^ b õ, 
dos e na pessoa. ím »̂. luc-

Dirigindo-se »* 
Marcello, .ajr^fiteonaimentfl a 

' está agr «©rnute, com quem 
vaJsp canta a lindissirua 

endedor de bilhetes, devo 
veitar a occasião o munir 83 cedo 
do competente bilhete. 

K a l 2 o K t e t n w a y 
Realisase hoje, á uma Jiora da 

tarde, a confevencia do sr. profes 
For Carlos de Mello, sobre O verda-

eira descobridor do Brasil. 
Entrada 3$, a pagar aporta, excep-

to para os representantes da 
prensa. 

P e r f c í i t h c a t r a e * 

Ocpupoiiio-nos hejo da primeira dama da cora' 
paiihia Silva Pinto, a ra. d. Medina do Souza-
quo no Polytheama conquistou a nossa p'atéa, 
desde a primeira noito em quu bb apresentou em 
publico, no papel do LoUa, d'A Capital Federal 

Nasceu om I.isbôa em dezembro do 1VT. 
lendo pela primeira vez pisudo no palco em 
18Í14, no theatro d'a Avenida, cantando a parto 
de higa, da tiomnalula. 

lira ontflo alurana tio Institnto de Musica do 
LUbÔR f« i iietft» qualidade quo nfio só cantou 
aqi.eila u,ma, corno muras entre as quae~ 
J*curador dc Pérolas so!> a díroeçAo dp mm 

azul, profesisor do canto do mesmo Insti-
tuto. 

O modo llsonjeiro porque todos os Jomae> 
se referiram á sra. Medln-». entre elies o &«cu 
Io e o D ana dn ",/,ría*. honra lho multo 
ia:.a (ilenarecomraetidni.-Jlo pnra a artista ocan 
tora quo ora temos no ro'ythe«ma. 

Tal foi o successo alcançado pela sra Mo 
dina de Souza cantindo, como alninna do lu-t' 
tu'o de Mu içado I.lshAa. entre outr-p, op> 
ví»S Sonainbula e \ tscadorc» de ' tr• >n», que em 

quando, na o taçü - iheatral. se organisa 1 . 
vam as tOmpanhias em Portugal. t«»ve 
'nnumerort c/.nvitq̂  dns «>rn rezaria rtMrutand' 
tj>los n honra oe contal-a era Beu elenco. 

A n-a. Medina ouça í-referiu, tal" ?, 
contracto menes van-njô o. escr imrando se c.t-m 
sou marido, o sr. Virgílio do Soiua. na pmnre-
za do maestro Alfredo Gazul. 6tu profes r 
Instituto, e em tetembro do mesnr»; «nnr. 
para o '*orto ondo î trí-on a 20 d Ĵ fi 

t**rkJ nM8 Amaiuiias de Tornes. 

fhwrilheirot. 
[Jancrccr 

Ae» 

« V U L s n s 

'l-GJJSUA, 14 
O correio esta , , 

, ,, . , F"rUlvHaao, por 
falta de verba _ . J * 

P«ra "ó estafeta. 
Warimgono de tíaxtm) 

í ' aU '_ 0 i m e n t 0 . 
__ . O ar. Carlos Sá, senador estadual 
reunir-se As forças exped' ^«gMjtag I Minas, perdeu ultimamente em 

em Canndos o m e d i c ^ , a r á r . £ K £ 2 Z 
cia. 

< O distinoto joven, diz o Miiiae 
Geraes, prematuramente victimodo 
pela morte, rii.ítingnip.-se por suas 
qualidades de espirito e de coração, 
ooníirmando !;a \ ida pratica a justa 
e favoravel ieputaçSo que formou 
duranto o tempo om que, como es-
tudante, residiu em Ouro Preto. 

Alli fez os seus estudos de hnma 
nidades, iniciando o completando o 
enrso pharmaceutioo, no qual se 
distinguiu por sua intelligenci» t 
applic&ção. > 

O finado era irmíio do nosso com-
panheiro dn tralialhr Alfredo Pra-
tes de Há, a quem apresentamos nos-
sos sentimentos, bem como á b. 
cima. família. 

Bernardo Teixeira ^ Oarvalho. 

• a t o r F r i b r o n i o d<- B r i t o — 
Chegou v j O B t em da Bahia o major 
*"o l ) r 'ai i io de Brito, commandanto 

5(a expedição oontra Canndos. O 
Major Febronio teve festiva rece-
pção por parte de seus amigos, que 
foram a bordo do paquete «Per-
nmobuco», 

F o r ç a s p a r a C a n n d o s — S e -
guiu hoje do Recife para a Jl.iliia « 
regimento policial do Tará, com-
posto de «00 praças, sob o er iaman-
do do major João I.eiuos. 

—Fundeou hoje neste porto o 
paquete Afeteiro, trazendo do Rio 
Grande o 4° batalhão de infantaria, 
O ultimo da guarniç&o dos Estados 
do ml, que foi designado paru mar 
ohar oontra Canudos. 

Traz Síl9 praça», com armamento 
Mauser e 50.000 cartuchos. 

Esta força, após as despedidas, 
seguirá no paquete, que levanta 
lerronnianhli, ás 4 d » tarde. 

Em ve/. do Me'< 'i o, trananortarij 
o batalhão o rf--.7-'c do Mm/,!, v i s t ) 
oorno uma i»v:ir;.i ..:. primeiro nV) j 
p i. ljiitte fjnu • i n vi:l,;..2i 

l ' . «a to »'.t »-.<• . '-Io <i" " " 

governo esteja comprauUo apoAot» 
da divida publioa. 

O b « e r * a t o r l o A s t r o n o m l c o 
te R i o — N ã o se fará nomeação 
'par* o logar de vice-director do 
Observatorio Aatronomico do Rio de 
Janeiro, visto ter sido eztinoto esse 
logar. 

milieirln Importante — O 
dr. Vicente Neiva, primeiro dele-
gado auxiliar, foi huju ao itealen^o 
em diligencia reservada. Trata-se de 
nia grande roubo. 

C o r o n e l S e r r a M a r t l i » — 
apresentou se hoje ao presidente 
da RepobUca o coronel Jnli&o Ber-
ra Martins, chegado de Canados, 

N o t a m p o l i c - i a e s 

Pedro Menorini, italiano, mora-
dor á rua do Lavapós, n. 111, foi 
hontom aggredido por dous patrí-
cios seus, que o feriram oom diver-
sas cacetadas na cabeça, evudindo-se 
em seguida. 

Tomou conhecimento do facto o 
1° snbdelegado do districto, que 
mandou medicar o oiTandido na po 
licia. 

Çiariido men''vo foletta, per la via 
<La gente snsta e mira, 

cujo tirai se trant-forma em um pe-
queno c;ncertato, í-nas vigoroso e de 
effeito Ht-gni-o, ató fjue começa a 
marcha da retirada militar, com que 
fcelia o qnndro. 

A. valsa lenta foi regularmente 
cantada pela sra. Campagnoli, que 
poderia delia ter tirado melhor par 
tido, se notasse oa ritardando o ou 
troa effeitcs com oa quaes está mar-
cado epso trecho. 

Foi pena não ter pido bisado. 
No 0» qn"dro,que se passa nu Bar-

reira do Inferno, vfi se proximo o ca 
baré de Marcello. 

Mimi vem á procura deste, afim 
de narrar-lhe a sua separação com 
Rodolpho. 

Como Marcello a avise da chega-
da de Rodijlpho, ella so esconde 
atraz de uma arvoro. Increpado por 
ser amigo de se tor separado de 
Mimi, Rodolpho contalhe que Mi-
mi é muito eoquette, qne portanto, 
sente delia ciúme, que a ama, mas 
que... finalmente, ohega a ter me 
do, visto como Mimi está grave-
mente enferma, condemnada ! 

U"a trrribil tome. 
L'esil petto le eeitolc... 

Marcello tenta i.fastal-o, afim do 
que Mimi não ouço, mas 6 inútil; a 
tosse e os soluços violentou da 
doente denunciam sua presença 
alli... 

Rodolpho corre a animal-a, pro-
curando desfuzer a horrível im-
pressão de suas palavras. 

Hegue ne então o estupendo quar-
tetto, no qual o grande Pucoini 
descrevo a um tempo o id j l l io amo 
roso entre Mimi e Rodolpho, e a 
scenu de despeito entre Musotta e 
Morcello. 

Termina aqui o 3° quadro. 
O quart»tt,o foi, em geral, bem can-

- «ST*-,-!A dluRJOB e o 
TO' tv;?.,, í„ Infantaria, 0. 

i.'<r,i('r' '/'iiiihomem, Bra*il'ira 
flfrciíir.-. Anyôt, llcccacin, Kn Ita 

' «-mrtrfci pb(aa. 
ccra lírunde symiiath!a pelo Ilrasil 

dPií" n,, de rnnlipcer a nossa torm a ura. 
Veá.na velu escripturada ua companh!» Tavel-
l-a quu aqui eatcvu u limsraentc no .í Joii. 

Tendo tiivldo anles 1a partida da «ompanhla 
do Rio para esta cap'tal, uma derlntelllgencta 
entre :i di.tlncta artista o o SPT, empreíario. 
resolTou a sra. Modtna deixar a . mestua. a 
despeito do. esforçOí empregados por aquelle 
para que ella continuasse. 

Pof r-.rs lamentar quo o pnhlicü paulistanlo 
a tivesse visto ontflo no repertorh do Tavelra 
tio Bacrlficado aqui por sns-, flibitltntas. 

Actualmente a tra. Stcdma de BouEa tom 
lUjsetivulvIdo no i-ovtheáma um verdadeiro taur 
d4 foret. 

ttentiLrnto. desconhecendo per cninpieto ore 
pertorkt da companhi;-. Hil-,,1 i'fi,ti, toí, á ultima 
tMra, ronti-actada nu Bioi-.umo primeira dama, e 
só aqui 0 que lhe luratn d:idoa os papeis a estu-
dur. lntelliitento e illnstrada, com rfcuco. e llRel-
roa ensaios d.-seinpeuhou-sedeUes dc rnode Irl-
Ihanto revelando por completo a* qualidades 
artísticas dc que ú dotada. 

ily resto a t-ra. Medina de Soaaa nSo ú ló 
mento a -.'lista dlstlncta que conhocemo»— ó 
tamhern tinia esposa de grai'des virtudes o müe 
estremoelssima. 

* • * 

Brevemente será publicada u vai 
sa Lagrimas sentidas, composição de 
Pedro Netto Júnior. 

A edição é da casa Bovilacqua. 

C r i s e d e s n c c o s 

Do importante e considerado in-
dustrial, sr. Antonio Penteado, reoe-
bemos a carta que abaixo publica 
nios o que foi também dirigida ao 
Diário de Santos. 

Para ella chamamos a attenção 
dos interessados. 

«Sr. rc.ãador 
Bob esta opigrapho, publicou o 

Diário, do 10 do corrente, um arti-
go, commentando a crise do saocos, 
que se está dsndo em Santos, e 
commettendo clamorosas injustiças, 
que lhes peço permissão de refutar, 
como proprietário que son da fa-
brica de tocidos <8ant'Anna>, ouja 
especialidade 6 a fabricação de ania-
gem, nesta capital. 

Não 6 verdade quo não existam 
neste Estado e no do Rio de Ja-
neiro fabricas produzindo quanti-
dade de aniagem snfficioute para o 
consumo daqui ou dalli, pois que 
só a minha fabrica está produzindo 
aniagem mais quo snfficientf para 
este Estado, isto é, 10 a 12 milhões 

j de metros, conforme o typo, por 
, nnno, mija aniagem. transformada em 

l-i .LNI t,iH I; o f- e com F-KCCOS produziria 8 milhões de sac-
' ' , mu o maestro Pulacco'cos, <;ii ' m u i t o «nperior 

"•','>'•" ' ebamavui:' . anenn 1 r • • nnuai dc «acuo», neste 
. üio toi Wnudo o . splendido quar- EHtado. 
t e t t o - ' o quo deu cansa a este crise foi 

A scena do 4" quadro 6 a mesma principalmente o seguinte, alem de 
,, , ,, , . 1 outras causas imprevistas, que adean 

.Marcello beija, ás oscondidas, uma ''to exporei, 
fita, eBquecida por Musetta, de quem I Tendo a exportação do café do 
tambi m está Beparudo e, vendo qnn anno passado (90) sido feita já oom 
Rodolpho esconde a tonca côr de algnm açodamento, so bom que in 
rosa de Mimi, quasi que exclama : comparavelmente menor qun a deite 
Egl\ c vile come me I | anno, aconteoeu que em dezembro 

Entram os seus oompanheiros de 1 de » « , diminuiu a procura de ania-
o»sa, que, depois do improvisar' m 1 gom peloB consumidores do San-
n m " 'luatlriliia, simulum lim dllello,! tos 

Misericórdia o indigente enfermo ! d® »P)>i«roco Mn Precisando en de vender a produc 

Francisco Antonio Evangelista. i setia que, ariltcta, lhes diz aoliar so ção de minlm fabrica, não só para 
l .11, Mi,,», ( J U 6 ostá mal. I não correr o risco de nma alta de 

Bem sei, portanto, o prejuízo que 
tive, vendendo alli grande quanti-
dade de aniagem, a preços Ínfimos, 
porque o mercado c!o Santos se re-
casava a comprar a minha produo 
ção. 

Foi, portanto, nma imprevidoncia, 
não só dos fabricantes de saccos, 
que não quizorauí, ou não puderam 
comprar a producção da miuha fa-
brica, durante esse espaço de tem 
po, oomo também dos eommissarios, 
qne não to quizeram promunir de 
alguma sacaria, com-olgiima ante-
cedência, antes da safra, como cos-
tuiaavuui fazor. 

E porquo, tanto o fabricante de 
saccos como o oommisaario asBim 
pt ooederam ? 

Porquo não contavam absolnta 
aicntu com entradas de café tão 
exaggor idamento grandes, tão sein 
precedentes, como as quo tomos ti 
do. isto ó, 10 mil Baccas por dia 11 

Entretanto que, u proposito de 
ise do transporte, ha -1 anno*, to 

do o mundo disse e afürmou quo a 
listrada de Ferro Ingleza não pude-
lia fazer passar pela Si rra mais 
do 25000 suecas de café diurin-
mente 1 

Como, pois, sob a impressão de 
uma crise pu^sngoira, dizer so hoje 
que as fabiioan tio paiz não produ-
zem aniagem suffloiente para o con 
sumo, e, a pretexto disto, vir-so po 
dir ao governo diminuição do di-
reitos para a aniagem extrangeir»? 

Acoretice ainda qne, prevendo ou 
a hypotheso de angmento das sa 
fras do café fnturus, e não qneron 
do poupar esforços para bom ser 
vir 0 publico, tomei n rosoluçio do 
angmentar a minha fabrica, e para 
esso fim encommendei o anno pas-
sado, mnchinismos e nm novo mo-
tor, que mo deveriam ter sido en-
tregues, confórme compromisso dos 
fabricantes, em comoço ão abril 
deste anno. 

Por infelicidade, porém, os fabri-
cantes só lia 20 dias embarcaram es-
tes maeliinismos, que estão a che-
gar u Santos, podendo por isso a 
minha fabrica, dentro do ourto pra-
zo, forueoor aniagem diariamente 
liara 40 u 45 mil saocos, ou 18 mi-
lhões por anno, ou o dobro do con-
sumo aotual. 

Entretanto, nproveito a opportu-
nidade para lazer lhes uma observa-
ção, a proposito do imposto de ania-
gem, tão injustamente taxado de 
proliiüitivo, por vv. ss.., e pelo alto 
commorcio, commissario de oafé, da 
praça de Santos. 

Este imposto foi elevado em 1895 
como o foram os de todos os outros 
artigos de importação, o entrou em 
vigor om 18116. 

Porque, pois, já nesse anno, cuja 
oxportação foi de 6.000:000 de sue-
cas, u maior qne temos tido, não 
se manifestou esta crise de saccoa, 
e OB srs. importadores de aniugem 
estrangeira pudéram vender as suas 
aniagens, n só agora, om ugosto do 
18Ü7, o acham prohibitivo ? 

Do dnnH uma : ou foi porqne só 
as fabricas nucionaes bastaram para 
fornecer as auiag.-ns precisas paru 

mu tão grande safra, e, portanto, 
bastariam pira a deste anno, que é 
menor,—ou f- i por epie os srs. im-
portadores, apenordo impustoprohibi 
tivo, ainda pódem concorrer com as 
fabricas nucionaes 1 

Em qualquer dos casos, pergun-
to : 

Porque, e para que ne ' 
ra a baixa do impe- - ^ 
gem estrane-e- U ania-
l s t " ' r " «•»'*,-íáuando se oom 

, -cr íjr» lides capitaes em-
..«jeí^s uus fabricas nacitmaes, co 

W ' .oil.em OB utilitares de opera-
N.-s n'eUaB empregados, só o única 
lua..10 ocu p»ovinf" «lo dou. >.u troa 
iiuportadores de uuiagem extrangei-
ra ? 

Fica, pois, demonstrado, srs. re 
duotores, que a crise aciual é toda 
anormal e passageira, e até provi 
dcncial; pois, do contrario, não só os 
srs, comniissarios não teriam espa 
ço bustui:te ahi em Santos, para ar-
mazenar 4 milhões ae sacoas remet 
tidas em 4 mezes, coui'i tamlnm ' b 
Ers. exportatlores nã-> teriam vapo-
ros snfflcientes para exportar est» 
enorme massa de café, em tão onr 
to prazo, na hgpothese muito imprová-
vel de, a terem comprado ncBte espaço 
de tempo, a preços convenientes para o 
lavrador. 

Entretanto, em poucos mezes, 
não só eu estarei, como já acima 
disse, habilitado para fornecer uniu 
g«m sufticiuntõ paru qnoussrs. fa-
zendeiros, M- ossim o julgarem conve-
niente, possam remetter u sua safra 
cm quatro mezes, por maior quo ella 
venha a sor, como também as ou-
tras tlez ou doze fabricas do outros 
Estudos, iuclusivé a grande fabrica 
S. João, do Rio de Junciro, que es 
teve parada alguns mezes, e já está 
em plena aotividade, trarão cm con-
seqnencia o inverso, isto é : A C H I 
BK I1AS KA11BICAS I)E ANIAGEM POB 
FALTA DK COKSUMIDOBEK. 

Subscrevo me, srs. redactores. — 
S. Paulo, 11 de agosto de 1897. — A. 
Alvares Penteado. 

hontem a menor Angelioa Maria das 
Neves. 

Já estfto, porém, casados. 
— Seguiu para esto oapital o dr. 

Bueno do Andrada. 
-Encerrou-se hontem a exposi-

ção de pintura de lienedicto "Jalixto 
e Roberto Mendes, que venderam 
12 qnudros. 

C a m p i n a s 

S. exo. o aroebispo d. Arooverde 
visitou ante-houtem o Gyinnaeio, 
em companhia dos rvmos. srs. co-
negos Manoel Vicente, vigário Cos 
ta Rueno o Ribas d Avila, padre 
Cuetino Rersani etc. 

Rooebido pelo direotor do estube-
looimento o respectiva Congregução, 
;iercurruii todas as dependenoias do 
Ojiimusio, reoeliendo muito bóaim 
pressão da visita.-

Um alumno do 3o anno sandeu t> 
com palavras repassadas da iiuiB 
oloquente sincoridaue. 

—Devo ter-se rítinidu houtem a 
oolonia hespanhol» alli domici-
liada. 

—Teve grande concorrência o 
concerto de viola o violão realisado 
traz-aute-hontem, no Grêmio Com-
mercial, ])eloa artistas nacionues 
Pedro Vaz e Tiburcio Pegado, que 
foram muito upplaudidos. 

—Foi nomeado inspeetor-geral da 
Companhia Ramal Férreo Campi-
neiro o dr. I J U Í Z líevvinius. 

—Ante-hontem aeliavum-so naquel 
la cidatlo .'JK5 wagões da Mogyuna, 
carregados do café, sujeitos a bal-
des ção. 

Traz-anto hontem, a mesma com 
panhia entregou .1 Paulista, para 
baldeaçâo, 18.989 sacoan de oafé. 

? l/it 
l.SJ-
1.(43 

t 1/H 
l.Jt» 
1.9» 
l . l l l 

Loatm . . . 
Pana 
Hamburgo . . . . 
liana — 
LUhoa • Porto ' 
PrjTüiBíal . . . . . . — 
Mn-York -

j o i o aaicoou a o. 
1 »/3-— 

Ha.abarco 
Ualia — 
Portugal — 
Haapacaa , , , , , , — 
B«yroatk(TiU4ml»). . . . — 
MuaMvUte — 
BaaQOa-AlrM — 

HubeiaDoa, 34Í3IK1 
losdom miam 

liOndTM « l/S 
Parla 
Hamburgo . . . . . . 14b1 
IlaUa — 
Iiíaboa • Porto >02 
Ne« York — 
AK?rjaa sa Portugal . . 812 
Buauo. Ãlrea . . . . . — 
Mouî vlduo . . . . . . — 

O mercado cambial da nossa praça abria 
hontom sacanlo oi bancos a 7 7/32 co Allemflo 

Itrltish a 7 1/4 
A (abolia do AlI»mllo foi a <• 7 3/15 • 1. 
0 movimento duraate o Cia foi considerado 

mais querecniar,fechando u marcado oatavel. 
As libras foram vendldaa a 33(700 
Taballa fornaclda pala Camara Byndical doa 

Corratoroa: 
Iiondraa I 7/32 
Paris 1.321 
Hamburgo 1-631 
Ita lia — 
Portugal fiCO 
Nova-York — 

Bobarauoa. 33tl u 
Sando oa extremos: 
Contra bauqoairoe, 7 3/16 o 7 1/4. 
Contra a caiia matrla. 7 3/10 0 7 1/4. 
Particular, 1 7/12 e 7 1/4. 

ao aio 
Talagraasmaa recebidos la Prata Ao Com 
lerdo: 

10 1/2 k. 

l.oet 

i sB/sa 

l.Slft 
MS 

1.115 
e aí/32 

i.imi 
e>W) 

1.117 
1.IS7 
l.3t'S 
671! 

1.10» 
6SÜ 

7 
7 

C o i i j i r p s s f t < l « E s t a d o 
o 

S K K V a í O 
SESSÃO D E H O N T E M 

PBKSIDENCIA DO 8It. EZEQÜIKL HAM09 

A ' hora rogimental, presentes 8 
ers. senadores, abre-se a sessão. 

E ' lida a acta da sessão anterior, 
ficando a votação adiada, por falta 
de numero legal. 

Não havendo expediente e não es 
tando a casa constituída om nnme 
ro legal para deliberur, o sr. presi 
dento suspende a sessão, designan-
do a ordem do dia para amanhã. 

C A H t R â 
REUNIÃO D E H O N T E M 

PBKSIDENCIA DO RB. ARNOLPHO 
AZSVKDO 

Secretários, os srs. Estovum Mar 
colino e Eduardo Garoia. 

L ido o expediente e não haven 
do numero para sessão, é a reunião 
suspensa, ficando designadu para 
amanhã a mesma ordem do dia. 

M I S S A S 

t 

7 1/12 
1.1 
1.074 
1.300 

W' 
J.0S1 

vAroaM A s ina «o aio 
16 Portos to Pacifico, Cá»e»r 
16 Montevldóo e erc.. Plumsta 
16 Blo da Pt ata, Pqrl-'*' 
lü Blo da Prata, JfoK." tfr-sM 
16 Paraty e eac., üiiaratiba 
16 Ri. da Prata, Rtti mt XarghirUa 
16 Bahia e Pernambuco, Itaüba 
17 Rio da Prata, lae Jlpii 
17 l.lverpool e eac., Htui 
17 Portos do Norte, 
17 1 lacuna • 
ls liará e eso , Uranat.i 
15 iLJabv o eac , Ittirar 
1b Now-York, Trojtn frín.i 
16 Blo, Lu Álpu 
1S fiordeaux e eao., CoriUin 
18 Valparalso e esc., Oro>Ma 
19 Haml-urgo e eac., 1'trnambuco 
20 Napolea e esc., Peruo 
21 New-York e eac., Coltridgt 
27 Qeoova e Napolea, V,Horta 
SS Londree, MtaJko 

Geoova, CoUmho. 
!S Blo, Stf ro»fo 
Í3 Blo, Vátagonta 
U New York, A,li 
2» New-York, Uniu 

vAroaisa israaADea • • a m o s 
1« llenova, AUivild 
17 Kio, Hisina MarjhiriUt 
17 Rto, Maffso Snsn* 
18 ttenofa, PW-lfc) 
18 Havre, Colonia 
18 Blo, /••• Álpéi 
22 Hamburgo, Porio Altgrt 
26 Hamburgo, fsfropofts 
28 Uenova. Klo 
29 Hamburgo, Poro^uiuiil 

varoaefl a BAHIB oa uno! 
16 (Jsnjra, AffitnfA 
16 Klo da Prat.*,, MarjWUa 
17 New-York, Trujan Pr,»c» 
18 Bio da Prata, Hálito Crasso 
1- Hamburgo e Hotterdam, J'irnambmco 
1-- Hlo, Ptrnambuco 
19 Uonovae Napolea, Ptrtto 
21 Havre, VslJi dt llutmt Àirn 
2.r> Hamburgo, Porto Aliyrê 
26 Hordeaux, MtJac • 

10 1/1 h. 

Baucario, 1 3/10. 
Particular, 7 1/32 • 7 1/4. 

Banoario, 7 3/16 e 7 7/32. 
Particular, 7 7132 e 1 1/4. 
Pecha: 
Baucario, 1 3/16. 
Particular, 7 1/4. 

Mil SANTOS 

Baucario, 1 7/32. 
Particular, 1 B/32. 

Baucario, 7 8/16 
Particular, 7 1/4. 
Mercado, calmo. 

PRAÇA DO COMHBBCIO 
lnspector do mes, ar. BmHio Plcard 

MERCADO DB CAÍ 4 
Telegrantataa racebldoa ha Praça lo Com-

•erdo: 
a » , 11 

Bntraram 14.411 saceaa. 
Bmbarcaram 21.326. 
Venderam-te 9.000 
Mercado frouxo nominal, 12|fi00. 

HAvaa, 11 
0 mercado abriu calmo. 
Contam se vendaa na baae de 9VCC0, frme. 
Km Bentos o mercado do café abriu calmo 

ál 1/2 contlnúa calmo : ás S t/2 0 movimento 
estA calmo na baio de lo$otio. 

BOLBA 
TranaacçOaa elferluadai hontem,fõra de Bolaa: 

fio acçôes da C. Mogyona, Int. cx-div. a 214| 
63 letra* hvp. do B. Credito Roal, a 61ifiOO 

666 » » > » » a » 67 $000 
A' hora ofiiclal da Bolsa : 

120 acvfies do Bacco l'nl.1o, a 27« 
17 letras da C. Municipal 6.° empréstimo, a 015 

BOI.SA UI B, PAUIiO 
orrisuTa 

tfnK&at pwii.cus 

1 - procurado-

Vicente Aversi foi cobrar hon- tado, sendo de notar apenas quo o 
ter-i, de um empreiteiro de obras,! «r. Archangeli deveria ter cantado 
(. 't-ict; z inoi idor á rua da Con ! P " U 0 O rnuis piano, afim do não 
uc . i a iniporlanci-' do tralinlbos I e i ict .r ir ns demais vozes. 

: e .icviii, mi. tj iR0(-'.:n, O publico .-te 

t^ue bom tjstema... 

qm 

Foi proso hontem o gatuno An-
tonio da Hilva, no momento em qne 
tentava roubar uma peça do fazen-
da nu ladeira do Porto Geral. 

Conduziram-no á presonça do dr. 
delegado, qne mandou lavrar auto 
de flagrante. 

Com guia do dr. 2° delegado, foi 
houtem recolhido á San tu Casa de 

doi preso por "utuno José Elias ° " t H ' r m l l i , l a ' H B ' U ' ° ! eambio, e portanto, do grande pre 
dos Santos d̂  s c r t T d o 2" l ata hfto • " " P " " ' 1 " P o r "B U H « »m»r»das, juizn, como também por nflo poder 
. : • „ ? , . . . " « « U > « 0 , qu» » fazeiu repousar num leito. comnt.rtar nm « M a » r. « . « . L .1-policial do E«t"do de Miuus. 

qut- -i fazeiu repousar num leito, 
j Como lhes falta tudo e não 

• nem um poueo de vinho ou café pa-
Estão lmje de dia na Repartição ra h enf-i-uiu, Musetta tua <7™ ore os cinco mezes, a contar de deÉem-

(yentrul o dr. Uerculano do < !urva- Ihascsb-incoseuscutrcgaaWHrm-llo, bro do unno passado até abril des 
vulhi^ 8'> delegado interino, o esori- para qu., v » empenhai o« , uüin Ue lo anno, ignorando quo u grando fa-

]>If 1 Ir» a n dr Ynviov i nfidoi" «-•]inmu»• nm muilí/in » <inmM«a i LI T • 7i• P. 

oomportar um stnck de r, meze» de 
lhes falta tudo e não ha liroduuçáo da fabrioa, tratei de ool-

u- locul a iio Kio de .Tanoiro, durante 

vão Iittul de Mello 
dc ItarroB, medico. 

o dr. Xavier | poder chumar um medico o comprar brica d « H. João, alli existente se 
I medicamentos. aohava fechada e om liquidação' 

U c o l l n d a L e l l » 
Bisiiia H ' ** 

m u n ' . „ i o o « » Aí-anaa e íamilia 
MSat amanhã, lti do cor 

. rerste -n..' eapella de Santa Cruz dos 
íínforcadcs, no largo da Liberdade, 
uma missa de 7.° dia, por alma de 
sua sempre chorada antiga e sobri 
nlia Dkolinda I,KITK DK SO U Z A , fal 
le-ida nu ci tado do Amparo. Para 
este acto de religião e caridade 
convidam us. pessoas de sua umiz-i 
do, e desde já ficam sumuiame-.ite 
ograaocidus. 

S 1'aulo, 14 de agosto de IBü7. 

P E L O N O S S Ü E S T A D O 

i l ü t o i 
Entrou ante hontem naquelle por 

to o paquete Pernambuco, da oompa-
nhia Hamburg-Sudamerikanische, da 
qual são agentes naquellu praça os 
srs. Ed. Johuston & C. 

«O Pernambuco— refere o Diário— 
quo é um novo o lindo vapor, faz 
agora a sua primeira viagem. 

Marca 3.105 toneladas de regis-
tro. > 

—No Boqneirão da Malta, Este-
vam de Alvaronga raptou traz-aute-

*í?í»i5iH smm 

t 
B e n t o d e O l l r e l r a U a t t o a 
(3° anno do seu passamento) Ar 

rnindo Barbosa eHenriqu«deM.ittoi , 

mandam rezar na Egreja de Sta. 
Epliigenitt.terça feira 17 dooorrente, 

so dc sna alma. 
8. Paulo, 13 dc Agosto de 18!l7 

A g r a d e c i m e n t o 
Antonio Ferreira Jnnior, d. Emi 

lia líogc Ferreira e ssus filhos, An 
tonio Francisco Pereira e Thomaz 
Alberto Alves Saraiva ugrudeoem, 
por este meio, a todas as pessôas 
que se dignarum assistir á missa do 
7" dia, que, pelu descunço eterno 
dc seu sempre lembrado irmão, ou 
nhndo, tio, sobrinho, socio o amigo 
Albino Ferreira Júnior, fizeram co 
lebrar hoje na egreja de Santa 
Ephigcnia, prestando assim essa der 
radeira homenagem ao fullecido. 

A todos, pois, o seu inolvidavel 
reconhecimento. 

S. Paulo, 14 de agosto de 1897. 
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Banco d» Credito U*al . . . 
» Unllo. . . , 121 «7»t 

C O M M E R C I O 

I. Paulo, 15 de agosto d* 18»7. 
CAMBIO 

Tftball» iflitdM konttai 
•UMILÍ.O CHK0TA A O. 

boadru . . . . 
PwU 
1(m«burgo . . . . 
il Ml» 
Llibo» • Porto. , , HMPMXÍIA . . . . 

Bobwknot, 141000 

A 90 ú/f 
1 8/10 
1.362 

4 Tlllk ? 
1.39" 
1.720 
1.32" 
6S.r> 

1.10*1 

Con* 
Delmtur** 

M b̂orarao&vos . Vliçlo PADIIHU 
" BriRAatiu» , lbot 10(|| 

«0» • I . P. Lcran» 
DIVn>BNI)08 

Pftgutu proseateteeute dividendo* : 
—Banco do Commorcio e Indmtrla d* B . Paulo 
15" dividendo, á railo de ib*/* no anno, ou 
lüf600 por acçlo. 
—Banco de H. Paulo, 16.* dividendo, á raifto 
de 15°/a ao anno, ou 7f-r>00 por acçlo. 
—Banoodo Credito Real de B.Panío, ÜM.« divi-
dendo, á raslo de 10$ por acçlo IntegralUada 
• 2$ pelas nlo intregallsadas. 
- Companhia Commercial Paulista, 1.» lvUsa 
do (provisório, relativo ao senr«iti« flado. a 
railo de 12 °/0 ao »nno. 
—Banco Dni&o de U. Paulo 13.» dividendo, a 
railo de6°[0ao anno. 
—Banco de Piracicaba, 11.» dividendo, <ailc 
de 14»/« ao anno, ou r>|fl00 por acçlo. 

MAIiAB PARA BUR0PA 
Dia 17 de agosto Ibéria 
• 18 » » f't rdillere 
» 21 9 » Mie 

MOVIMINIO MAblTlMO 
VAPOBM K8PKHADOI KO BIO 

16 liiverpool e esc., Cavour 
15 Trieste o o»c., Be-enice 
15 Rio da Prata, Trojan Prince 
15 Bordeaux e esc., Poriui/ai 
16 Marselha e esc.. Lei Alpe$ 
17 Rio da Prata, CordilUre 
17 Valparaiso e esc. Ibéria 
18 liiverpool e esc. Oropeta 
19 Bantos, Pernambuco 

25 Hamburgo, Jiotario 
28 Bueuos-Alres, liio 
30 Hamburgo, Veiropclit 

IaA vjiLoca 
O Tutoria sahirA do Rio de Janeiro no dia 27, 

dlrectamente para Uenova e Napolea. Vlage» 
até QenovA em 15 dfas. 

0 Haiteo Bi utto sahirá do Rio amanhl e da 
Bantos, a 18, para Montovldóo e BuenoB-Alree. 

PACIFIC BTKAM 
0 Ibéria, esporado do Rio da Prata depois de 

aman̂ il, sahirA para Lisboa, Corunha, Dahla, 
Pernambjco, Ij» Palllco e liiverpool, depois da 
Indispensável demora. 

0 Oropeia, esporado da Raropa a 18, aahlrá 
para Mcntravidóo, Punta Arenas e ValparaiBO, 
levando passageiros para o Rio da Prata. 

MAVIQAZIONB (IKNKltAI.K ITALIANA 
0 1'ereeo sahirá de Uantos a 19 do corrente 

para o Rio. Barcellona, Qenova e Nápoles. 
0 Regina Margherita sahirá amanhl par» 

Montevidéo • Buenos-Aires. 
0 Orione, a 19 de setembro, também para oa 

mesmos portos, levando passageiros para Mais 
eelha, com transbordo em Qenova. 

0 Regina Margherita, sahirá de Bantos a 5 de 
setembro, para o Rio, Barcellona, Qenova e 
Nápoles, fazendo a viagem em 14 diaa. 

HáMBUBG-SUDMICBIKANISrHK 
0 vapor Fe nambuco sahirá do Rio a 10 do 

corrente, para Bahia, Litibôa, Rotterdam e Ham-
burgo, levando passageiros para os Açorea 
Madeira etc. 

IIAMDCUaSUDAMRBIKAMISCHB 
0 vapor Pernambuco sahirá do Bantos no dia 

18, para o Rio Bahia, Lisboa e Hamburgo 
levando pustiagoiros para os Açores, Madeira 
etc. 

LINHA LAMPOBT & HOLT8 
0 paquete Coleridge sahirá do Rio a 21 do 

corrente, para Bahia, Pernambuco o New-York, 
recebendo pasfageiros de 1> e çla&se, 

MHRCAD0 ITALIANO 
Preços correntos dos generos m»<-

no nosso mercado e n« ' 
Devido A % ' . »merior: 

„aixa do cambio, os preços doa 
„wueros extrangeiros tiveram uma pequena al-

Azelte°flno d« Qenova, litro, J$2'Ki, 
Dito em quartola, 215$ a 22< $(hki. 
Pernet Branca, 6ü«0üD. 
Massr.a sortidasde Qenova, hilo, IV"*». 
Mortadcila em latas da 200 gms., 
üaeijo Parmeíáo. o kilo, 4$.V«U a 6$UUU. 
Vinho ToKcano, quartola, 230». 
Vinho meridional, quartola, 220$. 
Vinho Barbera. quartola 240%. 

.uuio uuiann, caixa, 
Vermouth, caixa, :i0$ a 3H|. 
Mmia d* tomate, kilo, 2«500. 
Aaeitona. kilo, l$400. 
Figos, kilo, 2«. 
Halame de Bologna. 7$2UO I H$. 
Manteiga, kilo. a 4|V>0. 

MRRCâDO PRANCRI 
Aseite Plagnlol, caixa, 2h$. 
Cognac Juies Robln, 4H-,. 
Blecuit, 4è$. 
Mürle íírltard, 
. ine fíhampagnâ, ODt-
Marsaud, 46$. 
Manteiga Demaguy, 5$. 
petlt pois lata, 1$200. 
Rh um Jamaica, ei^. 
Bardinhas em azeite, caixa, 35$'. 

> » tomate, caixa, 34$. 
Varmouth, 36$. 

QHNRROH P0HTUQUB2RB 
4ielt« dOce, litro, 
Alpiste. kilo, b!*>. 
Alhos, 100, a$50" a $. 
Batatinhas caixa, U'$. 
Ceboulas, ct., 4S$a i J t . 
Pigoa. kilo, 1 $600, 
Noses, LU6, 1 $íH»o 
Vinho Moscatai, ttU*..*<* 

« verde, pipa, 600$ 
Massa, libra, f$200. 

BRCÇAO AMKRICANA 
Banha P. T. Qeorga, barris da 18 ks , 27$ a X8$ 
Toucinho americano, kilo, 1$600. 
farinha, barrica, 52$. 
Oleo, quartola, 60J. 
Kerosene, caixa, 12$. 

BKCÇA0 ALLKMA 
Phosphoros, Jonkoplngs.lata, 7h$u«o a 
Cordas de linho sortidas, kilo, 2$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente, com cascof lb<>$ a 2Ui$uuu, 
Catinha do 0', 26«$ 
Arrua de Iguape, 
Banha Alves, lata, 2*610. 
Carne aecca, kilo, lfOUO. 
Cangica, Utros. .!••<»$. 
Cebolas, cento, 9$('<i0. 
PeIJlo mulatiuho, H"J litros, 42$ a 44$ 
Pumo superior, kilo, 3« a l$20<i. 
Pari nha espacial, I"'» litros, 16*000 a 17$000 
Farinha de milho, litro, 2<>u ra. 
Qallinbaa, una, 3$<M».a 3$500. 
Milho, alqueire, 5$ a 6$5(Nt. 
Matte, litro, 2«K) ra. 
Ovos. d uai a, l$4t>0. 
Perfi um, 18*000. 
Queijos, um. :'$50o, 
Toudnio, kilo, 1$200 
Batata doce, alqueire, I$000. 
Plnhlo. alqueire. 7$000. 
Carne da porco, kilo, 1*600. 
Carne verde, kilo, 800 a l$000. 

COMMUNICAÇÕEB C0MMRBC1ARB 
Do sr. Luiji Manna, que tendo-te retirado 4a 

firma qoe girava neüta praça sob a razlo social 
d* Van el Cardoso AfTonso & C.. da qual era 
commauditar.o, conti.úa negociando no mesma 
ramo de negocio (leccos o m lhados), sob sua 
firma individual nos antigos a-maxens da ruft 
Lour nço Qrecco, 14, le, if e i0. 

Des trs. Macalh&es & C., que em substitui-
ção á firma CnrWpim Joaqnim de MagalhSes, 
oiganisaram uma nova sociedade, para conti-
nuação do mevmo ramo de nego io, (ferragens, 
tintas o miudezas), no amigo estabelecimento 
«Ao Facfto Paulista», á avenida Raogel Pes-
tana, 8 . Da nova firma fasem parte, como 
commandatarlo. Chrispim Joaquim de Maga-
lhães ; como solidário, Herculano de Magalhlea 
e como lntercstado, Rrnesto Auiusto Baallio' 

F O L H E T I M 

' ) C r i í a ô d o H d c k i a i l i c 
P0E 

X a v i e r de \ Ioat4p in 
PBIMBIBA PART» 

O A S S A S S i N i O 
X X X I X 

(A rictima e o algoz 
T'ara qne cHton en a penaar no 

Caiiaf ilao I ilizia wllo comuigo men 
mo, pasHeaudo. Que loucura a mi 
nha I Quom ousará accuaar o barfto 
de Htrcjny ?... E, além (ÜHHO, tal 
aocuBaç&o, ae algnem a flzoiwe, pa-
recoria inuenuata. No momento de 
me tornar aenhor de granilea rique-
zas por meio do caeamonto, nfio ne 
ria eu qnem o desfaria,auNanninaudo 
a mulher qne me trazia hhhuh riqne-
za« n a qne dava o meu nome. A 
morte da condenua de líiíroual n&o 
prtdn «er, jior fôrma algnma, cansa-
da por mini, porqne similhante mor-
te é a minha ruina. 

A ' proporção qne falava, levanta-
va a cabeça, oompnnlia os cahellos 
« pairava-lho nos laliioa nm sorriso 
siniatro. 

1'iHtaheleeora He nova corrente do 
idéas em Gontran ile Htróii.v. 

—A mortfi da condensa dar-mo-d 
acaso a riunuV repetia'ollo a si mes 
mo N l o é po.KÍVí-1. Tiraram mo a 
pequena Mai tha, maa pedirei o nu 

o da condeeRa, i-on, portanto, tu 
orphan. Os titulos da RUB 
devem ücar om meu poder. 

OOQj|e|Ka guardava naquella secre-
ri» O* papeia e titulos de aens 

bens; voa tomar oonta deiles imme-
diatament«. ( 

Qontran dirigiu-se para a eocre-' Gontran fez saltar as fechaduras, 
tária e quiz abrir as gavetas. | n&o sem fazer estragos nos delioa-

Faltavam lho as ohaves. | doH embutidos que ornavam a ma-
O bar&o de Htrény olhou em volta ' deira oôr de rosa 

do si para ver ae as descobria. Uma 1'cuctrou em todaB as gavetas, 
idiSa horrível lhe v«nu a mente, mas : mochm oa papeis e proenron a pas-
ctle não ura desHOH homens capazes ta onde estavam os titulos, mai tu 
tio recuur. As chaves podiam estar do havia dauappareoido dalli oomo 

u„>— j * „ . sabemos, 

de punhal, estava habilitado a ar- da alguma ooosa que me dá grmn 
rombar as gavetas. Comprazia-se em de força e toda a esperança... 
olhar para aquella lamina fina, t&o ' 
solida qnanto eleganto. Era de gos-
to oriental, embutida d'ouro e re-
prenentava subido valor. 

Foi com esta bonita arma, que se ligaram 
forte e po-

Oontran de Htréuy aoltou um 
grito do raiva. 

— Vauiua I balbuciou elle oom nma 
especie de frenesinl Nada I não en-
contro nada I Tiraram tudo I Qaem 

no tnilso dn vestido da oondesHa, e 
o miserável não duvidou chegar se 
á victima, remediei* nos vestidos e 
ínuttur-llie a ma» nos bolsus! Em 
botara se o sentimento no corAç&o 
daqnalle monstro; dominava-o a in 
ttai iavel tflde do ouro. Calcava aos faria semelhante eousa 1 Quem le-
péH os mn;« sagrados deveres para varia a pasta e os papeis da oon-
realisar o seu sonho predilocto. Es- dessa '/... 
tava resolvido a matar e a ronbar A resposta a estas perguntai não 
para chegar ao sen fim. Ai daqnclle se fez esperar. 
que He lhe pozease adeante... j - F o i Períne, exolamou «lie, es-

Nao aehanlo as ohaves no bolso olarocido de repente. Perine a quem 
do vestido da victima, levantou s e ' a condesRa tributava amizade siu 
meio desesperado. ! oera e oonflauça extrema 1 Que es 

Porine, na ímpacionci» dos niti- trada seguiria ? oomo encontrai a V 
mos momonto», levára as ohaves Ho Martha n&o vem para o meu po 
comsigo por esqnooiijiento. Gou- der a partida r stá perdidal 
trau, perdendo a esperança de ai l>ela segunda vez o barão do Btré 
encontrar, euoolerifon-ae, mas o uy julgon se vencido, 
tempo urgia. Mais alguns instantes, Mas a reaoção, oomo de costume 
o «lie nada poderia alcançar. Ter não se fez esperar, e o barão, em 
uma idéa, e pul a logo em nxecu- vor. alta . . . . , . - e om tom ameaçador, arti-

xilio da policia, se fôr neoessario,. Cao, ora oüjeuto dummomentu. Com i culon estas palavras : 
para a oncontrar. Possuo o testa uma faoa ae abrir papel, om fôrma —Não perdi tudo, não; tenho ain-

Não perdi, com oerteza, a partida, 
não I... O testamento será agora a 
minha arma I Luotarei I A minha 
obra vai oomeçar de novo I Vou 
desfazer aqtielles que 
oontra mim. Binto-ma 
deroso... 

Gontran escondeu o Tratido do» 
envenenamentos, qne se conservava 
ainda sobre a mesa, pegou no oor-
dão da campainha, puxou oom toda 
a força, tooou por muita* vezea • 
não BO limitou a isso sómente, Un-
giu se allucinado, precipitou se no 
corredor, oorreudo e gritando oom 

qaa roMouva por to-
i do castello. 

mataram 

voz vibrante e 
dos oa ângulos < 

—Soooorro 1 socoorro I 
a eondessa I... 

O cffsito oansado por aemalhantec 
gritos e pelo toque violento da cam-
painha não podia deixar de lar tão 
rápido quanto extraordinário. 

Não era ainda passado nm mi-
nuto, e já todos os oriadoi aftiioto» 
chegavam ao qnarto d* condeasa de 
Kéronal. O mnirr de IlooheUilla e 
as quatro tettemunhaa segniram nos, 
levados por uma irraaistivel curió-
siilade. 

Qontran havia voltado m toda 
a pressa para o quarto e ajoelhára 
junto ao i adavor de Leonia, levanta-
va o em aeus braços e dava os mais 
ovidentes signaos do violonto deses-
pero em que na achava por tão des-
graçado acontecimento. 

(Continua) 
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O COMMERCIO DE PAULO 

C A S A ESPECSAL-ÍnicíimonloImportadora; 
uantidade 

(Casa fundada em 1889) 

V a n d a s p o r 
de co7Í h r> —— — — — - W - — . » nação a k e r o z e n e . F C . — 

0 s nossos preços são sem concorrência , e para grandes quant idades tem descontos especiaes 

Abreu Teixeira & C. 

a l o c a d o . L a m p i õ e s Be lgas , C h a m i n é s de orystal e todos os aooessorios para 111 uml-
F O G Õ E S » f o g a r e i r o s a gaz , kerozene, carvão, l enha ou coke. F e r r a g e n s diversas e art igos 

50—Rua da Boa Vista,—50 

-'-T 

CARTEIRA 
D ' O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

• e t l « H 
r. l r » « r C. fJUmMa.-BspMlalIata «rs ao-
Ifillfti fia criativas. KmMpi -1» • coatoltorlc 

• do Ccnsnsarclo, 42- Conaullaa das 12 ím 2. 

DR. ERASMO 1)0 AMARAt. - KrpmlalMada 
cm inphili, * molulia, ia pillt. Itealdi—líi 

roa d. Verldlana 57. KicrlprTtc, rja o« H«Ú 
Beato, «I, » i 2 

f V ; CtWo.fr -Medico Rx Prufensor UT,ITT» da HacoldAde do Hlo. Ritndon OIP p» 
ria o Vtenra, sipaclalraenu nrolwtlM luterana 
sypblMtloas, Tenereas, da pel!«, cnvldís, aar 
K.int» • nart». Coussltaj du, •< ia » da manlilt 
" " .*• Í ' ' * 5 ** * í l l»rJo- '^IW " « »• n a. PUnlo. Uecadcs * ria i de Abril, ta. 

0£fiMrt.MoUrfra"ú~Cer„Mo 7L»l, 
IxriWn líarrtno—Roa da 8. Fenlo.21, ton 

tUtu (a 1 ia 2 da tarda. Baaldanclas: dr. A 
Vieira, rua Yplranira. e, • dr. U P. B«rr«tto 
ala-asda do Trlaiapko, 40. 

Dr. r**a*> StWio. gyttllft. Tta« artralM 
stero a opataijSea.—M.: Raa Qalrlo Una 

BO, 11-11. «taiaa <l» nia liarto da lituapt, Cona. 
ma li da Noraabro, 28, da 1 a» I. 

D í * 
0. Bommn it MMo.-Medito «pedall 

Jdadae: mc!aaMaii mentaes a nrurotas lies! 
ada Vletnria. I I : Bsrrlforlo, rua IU-

roíts, M, altos da Banco Krancet. 

O ir. L. it Srmia 
nwlestlaa sjrpkllltlcas, 

Cmtro —Especialista t a 
tlcas, da nartcsnla. na 

na. onfldoa • língua. Cara a osena, sapprua 
l ' » i tkronleaa dua oorldoa a ato. Consultas d* 
1 ia I. Raa do Palicio, 8 

Clinica «edlco-cirúrgica d Ir MiinoèTpnsíõs 
Bipeclatlata, • cora 1. tça pratiea da molea-

tias do eoragío, estornado a pulraitee. Consulto-
rio: Ladeira de B. Joio, l í , du lu 4 I hora 
«a tirta. 

O*. Ctflnt it Tasermeiliot.— CÍõlôTtoriõ 
mi do d. Bento, B 12 iconsulta*, da 1 ia I 

BaaldKrfa, Alimeda O. I/lra alíi, o. II. 

E^êdaUiln HaUanji.— Pr. P a. Vire kl, tola 
longa pratica em Parla como aulitaote dc 

yrofattor Rooalt, para moleetlaa da trarnanta 
aarla a oarldo, Ter.ereia e Tias orlnarlu. Re», 
tanela a eonanUcrlo: ladeira ite B. Joio, I, dai 
1» ái 4. 

Dr. fíttiênri iri Rotrit««. 
da Liberdade, II; " 

D o e 

Realdenela, larico 
. CoBioltorlo roa l í da No 

bro, 25, ao naiu dia Teiephcne, 101. 

Tkwdomtro M t a - I M a l U l iõf olíne 
'Oceullíti da EeEeflcencla Portriroeia de«»a 

tapltal, ex-Interno da ellBlca dca olboe da Fa-
tnldide de lledldna do Rio de Jaoelm. ContBl-
orlo: ladeira de B. Joio, 16, do 1 u l da ta 

D c a t l i t u 

Dr. ff»«o..-DentI«t» W>rt«.iBi^ÍM,0, 
d̂ oo operador. Roi Jlo ».oiarlo, l« 

J Coachmann fc Filhos 

DBNT1BTA8 
U o iê 8. tVameiMCo a. 5—B. PAÜTiO 

Alfrti 1 Branicn. 

ca do Porto. Conioltorlo 
Brai, 110—eobrado. 

Dentlila pele Bicoli medi 
* offlrlna, mt do 

P T ^ . ? " " " " , " " , , pala Pteoldad* 

-»sHtía italo-unt*(cu*o - ünJIo flentarl 
V*4r. foiê Reitor d'KmwÊ;hl â C., lftdelr» df 

Joío, D. 2. KxtTacqfco de dentes nem dfir ro*« 
«i appHcfcçKo de orn novo prepwftdo. Ofctnr»çio 
B «oilecaoSo de ds*J*«í pelo eystem» naii mo-
derno até boje eonheddo. Pr̂ çou mcdicoi, tra-
bfclho garantido: das * n« 4 da tarde. 

N B. Todo* oa trabalhos qoe nlo fleare» • 
•oatodo fregueu este oio o> pagará. 

H e d l c a m e n t o f f 
urm ioda» ai mo letiiat tj/pkiUUeat, da p«U 

rhtumafííicct.—O e'1xlr deparativo dophar 
«acentfco Alves Gamara. Pormnla do dlstlncto PMULIÍRTA dr. NKSTOB DK CARVALHO. 

íSnoontra-se em todas as DUOGABIAS. 

c: 

i l T i t a l o i 

Aifoçaeía—O dr. Jaeob Xtrania e o lolldta 
dor J. Pifiait tfim o cen eacrlptorlo rio lar 

(o da B6, n. oHrado. onda pódem aerproco , 
radoe daa 10 i i I horas ba 'irda RetHrscli 
•a da Benta Bob'Sc?s »<• 

Aeorí—O ADVOGADO PrancUco fllfrlo de k Moura Lacerda tara eacrlpttrio e reildcoda 
Da cidade da Átaré, i prara Municipal Aecella 
ceofaa clrela, comraerdiea e crlmlm» rnr 
tailquer ponto dl linha Borocibu*. Incumbe 
M de defeeu perante o Jiry, attendendo 
rt—adoe para Hw. 

Jedo ffraa tt iílMro imuto. AdroiídiT-
Blbelrlo Prato. Una Darlo do Ajnaaonia, B. 

IO»! CMMplDw, Boa Bar Io da Jitnwi, n. T. 

Of én BrúiMo Mmciaiõ t Alcantarã Jfõcie 
th, idTojiíoa—Bwldentli, á ma Anrora D 

10. Bwrlplerlo i rp.a Dlralt», n. 16, Bueo a. 
O*dlto Real de O. Pauis. 

jrvr. JteMu <U ilmtida • ÍHfnla Ili.ll: ad 
V rogado!— 8. Piulo, rua ir, de Noreretro ' 

C A S A S H S C O M m i À V m 

Lhrari» Clastlcn de Alves 4 a Roa da Qul-
tvrda, ». 8. Taulcr Bna do Ouvidor,n4. Blo 

da Janeiro. 

J»"-i l u l a » áe Àbrtu.-
Caiu do correio, 11. 

Bna Direita, n. 2'i 

PIAItOB,- Ciai Mllano Instrumental. Bspecla 
lidada era aflraçCee a concertos de pleao, 

t|IM a hatoionluns 
Próximo ao Vladocto) 

rw 'Ibari liJrar;, l< 

«aotelga fruca e bebidas Boaa. 14 roa dc 

J oio briocotm é C. -Importadores e cambistas 
•eerlptorlo a caaa de cambio, roa V, de No-

••bro, B. 10. Deposito: largo di Co ucordla (Brie| 
T. Paulo. 

Ot*0o4*ro Morrtra Camvos 4 sempre encon 
Irado era seu aaarlptoriu, Bi hue huKÚl 

Deodoro, I A. 

Case i trsw. —Alfilitirli. Roapee braress 1 
r s s l i t s Novembro. 1. 

Coessi i*t*irm A HtrtiMetJla. -Lane, queijos 
«anlelgi " - - - - -

Botarlo, 14 
Carimbos de borrs 

_ elrce o para esrri 
ftorlos " 

»Uí̂ oãr<a.~ LÒUlB FRRTIN, Primairo~nr»mla 
Bsoola relojoarla de Parla. Bspedalldadet 

•as eoneertoa de ralogloa de ilu predslo. —10 
Bai B. Bento. , 

MoJAados Anel —Oamba A c ! com armarem 
por atacado. Irnportaçto dlrocti de vi-

°tos guneros Itillinos. Aguardente, álcool e 
«aanca Ru> do Commerclo, 40. 

U Ipínif. Irx Stfnúra * C.—Carln 
Cl «ha, artigos pnri engenhetres 
Itorioe.—Bui Dlrelti, 10-1. 

Secçâo livre 
X l l a s r e 

O Br. Antouio ile Himus Muni/, 
m » Lurga do S. Joaquim, n. 13«, 
•escarrava isuuguo e pús com miíu 
•oltoiro; K> dormia muito pouoo, sen-
tado, por falta do ur: tossia extrn-
ordinariamente e vomitava, tendo 
febro « falta do appctito. 

A 20 do Hetoml.ro riu 1WH, rooo 
Jliouse ao llspital do M. H do Hoc 
oorro; os ntadicos o desongunaram, 
dizendo que ello u io tinha mais tiul 
tjiüea. 

Pois bem: o sr. Antouio Muniz 
«»t4 completamente curu lo e gor 

como xarope deAlcatrfto e Ja 

Adelin» IJatti deu-so sempre mui-
to bem com todos os seus compa-
nheiros de theatro. 

Houve, porém, por uinito tempo, 
um tenor oom qneiu embirrav» tle 
tal firma, que punha sempre nas 
«nas iHeripturiiH a clausula—ou da 
não ser ello esoripturado, ou, se o 
fonse, de não ser ella obrigada» en-
trar nas mesmas pecai. 

Esso tenor ohssava se Nicolas. 
Depois, italianisou o nome o pas-

sou a chamar ee... Nicoliui I 
E' hoje marido da 1'atti, porque 

fazendo uso ilc <Xarope Peitoral do 
Aloatrno e Jatshy», preparado jielo 
pliarmacrJutico Honorio rio Prado, 
tevo a felicidade do uonoertar a voz, 
tornando-a ürme, límpida e bem afl 
nada. 

He nío fosse o xaropo do jutahy, 
a «mbirraçâo da Patti ainda duraria 
hoje contra Nioelini I 

A ' p r n ç a 
O abaixo Resignado declara ii pra-

ia que, em data do liontem, 12 do 
agosto, vendeu ao sr. Itiaggio Neri 
seu negooio de relojoarir. o onrivo-
faria, á rua João Alfrodo, n. 15 (!, o 
qnal contimia com o mepmo nome 
— F i l i a l d o I t c i <los O a r a l o i -
r o s - sem qno, entretanto, tenlm o 
abaixo anaignado, daquolla data em 
doanti, qualquer responsabili.lado 
do mesmo negocio. 

S. Paulo, 11 de agosto de 18Í17. 

Pi.NTii.nr QnsTAVo. 

A ' p r a ç a 
O abaixo aesignatlo declara !\ prrt-

Ca que comprou, cm data de 12 de 
agosto de 1HW7, o negocio sob 
o nnmo do Filial do Rei doa Bnralci-
ros, livro e desembarnçado do qual 
quer divida existente. Douta data 
em demite fica com o mesmo nome do 
Filial do Rei dos Uoratairos, sem a 
minima responsabilidado ila dita 
firma Pinfildi Gnstavo, qno tem ne-
gooio na mesma rua n. ÍÍ7-A o 57-11, 
sob o nome do Ao Rei ilo$ Dar atei 
ros. 

S. Paulo, 12 do agosto do 1897. 
BIAGIO NERT 

C m m e d i c o l l l n a t r e 
Attestado do sr. dr. lienjamin 

Targiny Moss, oupitüo tenonte do 
4» clasHO do Corpo de baádo do 
Exercito: 

Atcestado quo o » p « r t M é n W m 
mesmo o em . « a olinioa civil o mi-
litar ás «pílulas anti-dyspeptioaa» 
do dr. Heinzolmaun, com mnita 
vantagem sobre todos o» ontrospre 
parados, contra a prisão do ventre, 
dores na cabtça, enxaqueca, t " - ' 
ra, molancholia , , . 

., usurrhea, ínsomnias, 
-^iwsçoes do coração o contra ar 

mil moléstias chronicas do abdo 
mon. O referid > e verdade, o que 
aflirnia ín fide gradua. (Firma reco 
nheoida). 

Cada vidro de pílulas anti-dys-
peirticas custa 3$000. 

Vendem-so cm todas as pharma-
ciae. 

E a t o m a r o I n t e s t i n o s e t i s , ido 
I ) e incessante e desesperado sof 

frer só consegui me curar tomando 
as pilnlas anti-dy.speptioan, do dr. 
Heinzelmann, as quaos recemmendo 
com a sinceridade e reconhecimen-
to da verdadeira efQcaoia na expe 
rienoia própr ia—E N R I C O TK I . K S I O . 
(Firma reconhecida). 

Rendido por doença dos entesti-
nos, estomago e fígado, declaro que 
me ourei radicalmente, tomando as 
pilnlas anti-dyspeptieas do dr. Hein-
ze lmann.-A. BA I . D I B B I S I . (Firma re-
conhecida). 

Soflrendo de inoesnante tosno e 
vondo em risoo do perigo mioha 
saiide, declaro que mo curei radi 
calmente, nsando as pilulas expo-
ctorante do dr. Heinzelmann.— 
E L Z E B I A D E FA C I S . (Firma reoonho 
cida. 

F>n e r a a s s i m 
Inimigo gratuito o muito pequeni 

no lança mão de todos os recursos 
para prejudicar os créditos do con 
ceituadi«simo AU ATRXO E JATA 
H V. 

O ciiterioso publico quo esteja 
em gr.arda contra a calumnia movi 
da pelo inveja do imitador o fará 
justiça ao verdadeiro mérito. 

A o c o m m e r c l o 
A. de Souza Silveira A C„ dro 

guistas estabelecidos n esta cidade, á 
ma do Comercio n. (I, declaram para 
todos os cffoitos legaes qne, por 
commum aeeordo, retirou se da so 
ciedado o socio José Maria da Cos 
ta pago o satisfeito de seu capital 
e lucros, conformo ooompetento dis-
trneto firmado n esta data,oontiunan 
do a mesma firma com os demais 
•ocios. 

8. Panlo, 13 de agosto do 18!>7 
A. DE 8OI'ZA SILVEIRA A C. 

5—2 JOBÍ MARIA DA COSTA 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
BARIIEL & C., á rua Marecha-

Doodoro n° 2, receberam do fabril 
oante, o sr. J. A. de Souza Soares, 
nma grando partida do litoral de 
(,'amkará, o afamado remedio contra 
as tosses, brouohites, astlujas, cc. 
queluches, tuberculosos etc. 

(3a., sab. o dom. 

* « » • d o e n t e * d o e s t ô m a g o 
Com r " i " " r drteluro que o «Elixir 

estoniaoliict) de t 'smomilla», dos srs. 
Rebello A Oianjo, é um poderoso 
remedio eontra a dyopepsia, e de 
efleito immediato nas dores do ca-
beça o ventre. 

M'ORRI. BAR BKVESINO 
Tcrcíepolls, 3 de agosto do 1890. 

E m t d e n i ros to d e OV 
Levado por um profundo senti 

monto, não posso «leixar passar des-
percebido 

Dc éorhtme laiicei mão sobre >, 
Cmnurcio de S. tauto, quaudo avistei, 
na 1» colnnna a luotuosa noticia de 
ter baixado ao tumnlo o nosso cri 
torioso o d i g i o administrador dos 
Correios do E. du H. Paulo, Josá 
Ferreira da Costa. 

Compungido por OBte triste de 
senlaoi', envio li exma. família do 
dosventuradofuncoionario os mi us 
sinoeros pesamos. 

Al.PREPO CAMABrlr» 
Agouto do Correio de Guari-

ba, 12 do agosto de 18ÍI7. 
I J Q A F o C A M B A R A E A N -

< ' amhar i i d e d o n z a ' o a r e s 
Chegou & COMPANHIA DE DROGAS 

DO E S T A D O PIÍ S. P.vn.o, direeta 
mente da fabrica, em Pelota», uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares, o prodi-
gioso especifico das tosses o afloo 
ções pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. (3a« dom. 

Xarope Peilor.il Calmante 
FORMULA DO DR. 8II.VA LIMA 

J N F L U E N Z A P N E U M O N I A T U -
B E K C U L O S E - N esta» o nas de-
mais allecções qno interessem os 
pnlmõoH, bronchios o larynge o X A -
R O P E S I L V A L I M A É do grande 
auxilio. 

DEPOSITÁRIOS (3; 

B A R U E L & C . 

RUA MARRonAI. DEODORO, 5 

^ e e s ü e i ã i 
| 

I Bernardo de Afagal/itiesil 
Antigo lnteroo.por concurso, dl cilnlci: • 

ã B KNÇOA DA seja a memória du 
Z i O r l o s Erba, «qne nos deu. a.i 

«Pílulas ferruginosas eoonomi-

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
Vende se em todas as pharmacias 

e drogarias. 
Cuidado com as imitações o fal- . _ 

silleaçfie» I O verdadeiro traz no Deposito: líaruel 
rotulo que circula a rfilha r garga'o | reohal Deodoro, n. 2 
de oada frasco a Drma do auetor, J 
Alvares de D. Soares, o cua marca 
industrial. ( 6 . " dom.) 

nas», pura tratar qnarquer febre I 
"" • <k C., rua Ma 

A d o l p h o O r a l d e P a r e n s l 

Pense o qtle estás fazendo, porque 
eit não poss«j mais oom 08 filhos,e tu 
tena obrigação de ajudar a edu^al-o? 
elles estão r-rescendo muito indisci-
plinados. Tevo coragem fie escrevor 
tantas mentiras e não veiu, nem 
para vflr Margarida, que ella obo^a 
a dizer que nfto hp Deus. porq"e 
papne nunoa vem. He teu coração 
não ffrr do pedra, vem, ao menos a 
pedido dosta innoeentinha, qno te 
qner tanto bem. 

E»tou qnasi lonca e quasi que 
nSo ponso continuar no meu enipre 
go. Olha bom! nma mãe aftlieta 
qnom sabo até aondo pôde checar . 
Aqui tom emjirego. 

3—2 A l exandr ina . 

O L E S T I A 9 DF. OCVJDOS 
G A R G A N T A . NARIZ , LÍN-
G U A E S Y P H I L I T I !AS. Es 
pecialista, dr. L . de Sotri-a 
Castro, oom pratica nos hos-

pitaos de Paris, Vieuna o Itália. 
Cura a ozeno, snppnruções chronioas 
dos ouvidos etc. Aeccita chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas de 1 AH 3. Consultorio, rua 
do Palaeio, 8 (entro o largo do Pa-
laoio o u rua 15 do Novembro. ílO-24 

EDITAES 

do. 
*»hy, do pharmaceutico ilonurio do 
Prado. 

Usae O CAMBA R l E A J N 
O I Ç O ua eoqneluohe 

Peitoral de Cambará 
Aos nossos freguezos e ao publioo 

•m geral «eientifleamoB qno conti-
nuamos a ter grando deposito do 
aoreditado Peitoral de Cambará, do 

Sonza Boares, que rooobemos 
ponstantemente da fabrioa em Pe 
l«Ua. 

LKHBK IRMÃO A Mui.i.o 
Una Quinze de Novembro, n, 4. 

(3 . " ti.»' dom.) 

illfüoli das Crianças - PE5SPHATUA FÀL1ÍES 

AOJ |ne «oITrem 
A' Drogaria Silveira, á rua do 

Commorcio, n. 6. acababi do Chegar 
as eoncoituadas Pílula» Sudorifwas, o 
Li<úr anlip$orwo, genuíno depiirati-
vo vegetal, que não lem mistura de 
mineraesi o Anii rheumatico Paulú 
tanr,, que não ó panacéa enculcada 
para todas as doença»;—o Oleo cal-
mante, especifico para as dôros doa 
ouvidos o dõres de barriga das 
orianças; os prodigiosos Pó» anti he 
morrhoidario*, que oontinuam a dar 
a saúde aos qno soflrem daquelles 
inoommodos. 

Grande sortimento na Drogaria 
Silveira e na casa Lebre, Irmão A 
Mello, e em Piracicaba, nu Phar 
macia Neves. B—ti... 

E ' notável 
O conceito e a procura da todos 

OB preparados pharmaooutioos de 
Luiz Carlos. 

A razão é qne cada preparo 6 
uma especialidade para oada enfer-
midade, e não é panaoéa que se 
inculca para todas as enfermidades. 

Para aoudir ás encommendas, aca 
ba de ohegar um grando sortimento 
na Companhia da Drogas do Estado 
de S. Paulo, o no casa Lebre, Irmão 
& Mello, o em Taubató, na Pharmii 
eia AUemã. (>—(!.. 

•no.poi 
mod.ca do prof. Torres Bomoro; ex cbft- 1 

T. fo da cliQlca mediei di Polycllnlca go- * 
' S rKl do Rio <«o .tenolro: nedlco de no- • 
m icstlis lutorou di Polyuuulcfl do b I 
O Piulo etc. 
2 nssroB»ÜIA rua dos Guaya- J 
^ nazes, 132. « 

81 CONSIII.TOP.IO: rua Direita, 8 a 
' de 1 ás 3 horas). 30 12j#j 

^ « « s e s e s e s o M M M M ' ^ 

* o C o m m e r r l o 
O abaixo ar.Mgnado, para o devido 

effeito, declara qno vendeu ao Br. 
Antonio Minieri o sun negocio de 
36CC0B e melhades, á rua 8. João, 
n. 47, livre e desembaraçado de 
qnalqner ônus. 

S. Panlo, 9 do as-onto de 1897. 
JoAo FBANZOI 

A o C o m m e r c l o 
O abaixo nssignado, para o devi 

do efleito. declsra ao commercio 
d'esta e outras praças que comprou 
do sr. João Franzoí o negocio de 
seccos e molhados, á rua de S. João, 
n. 47, livro e desembaraçado de 
qualquer ônus. 

S. Paulo, 9 de agosto de 1807. 
6—5 ANTONIO MINIERI. 

Peitoral de Cambará 
A. DE SOUZA SILVEIRA & C., li 

rua do Commercio, n°. 6, t ím á ven 
da este grande remedio de Souza 
Soares, sem rival na cura das tos 
ses simplos, bronohiticas, laryngeas, 
asthmatioas, ooqueluches o pulmo-
nares. (f)*«, sab e dom.) 

U s a e 
O C A M B A R A E AH 

G ICO raa toeseB 

A r e l i c l á a d c 
Declarando, a bem da verdade 

quo, em consequeucia de muita sy-
philis que noflri, fiquei declarado 
morphotico, e complotamento sepa 
rado da família pelo mon estado 
medonho. Com o nso dnrunte quasi 
um anno do ELIXIR M. MORATO pro 
pagado por D. Carlos, fiquei com-
pletamente curado e rnt-titui mo á 
família e á sociedade. Dosojo muitas 
felicidades ao grando inventor des-
te maravilhoso remodio. Pôde fazer 
o uso qne lho oonvior dosta.—Do v. 
s. att. adm. CARLOS H. BNELL. (Fir-

Preconheoida). 
ma iraBsHnunga. 

Deposito em S. Paulo : Baruel A 
Comp., rna Marechal Deodoro, 2.... 

A S u l - A m e r i c a 
Attesto eu, abaixo assignada, que, 

sendo possuidora, na qualidade de 
cessionaria, do seis apólices de ns. 
970 a 975, de der, coutos de réis 
oada uma, emittidas pela Compa-
nhia Sul America, em nomo de men 
finado marido Antonio Homem de 
Loureiro Siquoira (visconde de Car-
valhaes), nesta data recebi da refe-
rida Companhia o quantia de ses-
senta oontos de réiü ( 00.000), 
valor das mesmas apólices, tor-
nanno86 digno de nota o se^uin 
te : 

que as apólices foram emittidas 
em 31 de dezembro do anno pas-
sado ; 

que meu marido só pagou o 
primeiro prêmio de 15:114Í; 

que, fallecendo elle em 2ti de 
julho proximo findo, a Companhia 
enviou-mo os competentes formu-
lários no dia immediuto ; 

quo lho remotti as respectivas 
• provas de morte» em 31 do dito 
moz, e, por ter-se dado um po-
qnuno descuido de minha parte, 
srt lhe fôra ontregue o ultimo do-
cumento ante hontem ; 

quo, finalmente, sendo hontem 
convidada a ir effeotuar o reoe-
bimento do valor do seguro, hoje 
realizei-o, como já ficou deola-
rado. 
Faoto» desta ordem Bão o cara-

oferi«tioo da honradez; fazendo-o» 
publioo, portanto, é me bastante 
para significar á Companhia Sul-
Amerioa a minha sincera gratidão. 

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 
1897. 

(assignada) 
VlBOOKDESBA HE CAltVAI.HAES 

FKBNANDO DBKYKU8 
Corref^iondente no Estado de H. 

Tudo--.'14, rna 15 de Novembro, « o 
I brado. 3 - 3 

Araras 
CONVOCAÇÃO DOS < REDORES DA MAS-

SA PALI.IIJA DE BACCARO GUIDO-
NI. 

0 doutor Francisco da Silva Salda-
nha, jniz de direito desta comar-
ca de Araras, Estado do S. Pau-
lo, etc. 
Faço saber a todos que o pre 

sonte edital virem que, por Bacca-
ro Guidoni me foi dirigida a peti-
ção seguinte: 

E»cellentissimo senhor doutor 
Juiz de Direito.—Diz Baecaro Gui-
doni, residente na villa de Leme, 
quo, tendo sido declarada sua fal-
lencia por sentonça de 27 de aíjos-
to de 1890, como responsável por 
sua ürma Individual o pela de Fra 
í ; l l i Hertori, e como ti-vesso feito 
com BeuJ credores uma concordata 
amigável" na •]!'»• a c obrigou a pa-
gar aos mesmos Ilu C[0 1,0 ?en ('e" 
bito, logo que se pnns« f M j"jll?aao 
á sentonça <iuo homologar tt mes 
ma, a qu.il foi «coeita por credoras 
representando mais de três qnnrtos 
partes do passivo o do sou debito, 
na tórma exigidB pelo artigo '!•'< do 
decreto numero 917 de 24 de outu 
bro de 1890, pois quo, sendo o mes 

r,.. -'tntia de 55 855?"62 réis. o mo oa IIU . 
concordita /oi A c a - ^ " o r 

representando » qjautitt ot> 
44:978$87Ò, cotno T O I I » cxoellenci.l 
verá dos documentos jucioa luo of 
ferece-fie em numero de quatro ; c 
não estando o sHpplicanto incurso 
em nenhum ^ioa artigos do citado 
Decreto, quo lne vodo de 'a/.er com 
os mesmos concordata, e sendo Biê-
nio ella sdmittida, I B virtude <lo 
artigo 55 que diz: qne, a cone rda>n, 
embora negada, pôde ser proposta em 
todo e qualyu- r enfado da /aliene',a, abi 
da quawlojá e»tejo firmado oconlruclo 
de uni/Io cto. eto. H.fqnpr, pois, 
vossa excellenciu que, juntaudo ae 
esta aos autos da fa!l<n"ia, íO pas 
som editaes peloprasode 10 dias, no 
qual deverá acompí.nhar a lista dos 
credores concordantes, pnblican 
do se na imprensa loosl e da oapi-
tal, e, findo o praso, seja a mesma 
julgada por sentença pari t r os 
elfeitos logaes. P. deferimento. E R. 
Merc . P. i1. Franoioco Ig.iacio X » 
vier de Assis Moura. (SellaJo ci.m 
estampillia no vi lar do duzentos 
réis). Em coja potição doi o despa 
cho seguinte: — Cf m o requer. Ara 
ras, 7 do agosto de 1897. t'\ Salda-
nha. Os credores conoordantos são: 
Guimarães A Sampaio, suecnssores 
de Guimarães, Guedes A Sampaio, 
3.311$P40. Santos Ferreira A Com 
panhia,551 WXl.Cur loso, Itlagalliães, 
Barker it O., 1.X91SOOO. Parada, 
Nuno Alberto «1c C. 1 l.i.'l|. ,T Porei 
ra A C. 886Í20O Satidall de Moura 
A C. 1112$. S e a b r a A C 1:275$ Mar 
tin Louis 3:181$ 00. Cohen A 
Dreyfns 1:637$430. lrmãi s Fal-hi & 
C. 1:228$. Camillo Sampaio, Rodri-
gues & C. 1:504$ Caldeira Sampaio 
& C. 2:191$. J. Moreira & C. 
1:317$180. Hi-rminio Ferreira C. 
470$. Fratelli Cre.-ta & Mnrini 
411 $520. E. DeirAcqua (;. 1:748$. 
Cardozo Biutos & C. 255$. Fil ippe 
Neumann 174S700. Irmãos Rcfinetti 
150$. Navarro A C. Míttí. Massa fal 
lida de Costa Gonçalves & C. 1:678$. 
Lyra & C. tilOS. Comes Pinto, Fon-
tí-s & Pompeu 1:311$ Silva «t Pina 
350$. Andrade íi Godoy (ióí. Jorge 
Hunger «t Filho 3i»7$. Sampaio, 
Vianna A C., sncces»' res de Sam-
paio Séllos «t C. 4:995$. Pinto <le 
Carvalho A C. 1:682$. Kaysel A 
Sohiner 1:168$200. Ferrão A C. 
1 023$. Carlos Hü C. 4593500. 
Rioardo Nasohold ^ C. 765$. Roqno 
de Marca «St C. 835S. Em virtnde do 
que, convoco a todos os credores 
do referido fallido pura uma reu-
nião, no dia 19 do corrente, á uma 
hora da tarde, no Balão du camaru 
mnnioipal, do oonformidado com o 
g 2° do artigo 55 do citado Decreto. 

E para qne chegue n noticia a 
todos, se passou o preuonte edital, 
que será affixado no logar do i-sty-
lo e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Araras, 
a 9 de agosto do 1897. 

Eu, Francisoo de Gbdoy Bueno, 
esorivão que escrevi. 

Franoiaco da Silva Saldanha, juiz 
de direito. 

(Hellado com estampilhas no va 
lor de oitooentos réis). 

Está confórme o original.—O En-
arivão„ Francisco de Godoy Bueno. 

3 - 2 

"a TTESTAU OS médicos do 
U mundo inteiro que as pilnlas 

I ' febriíagui econômicas de Car 
loa Erba, JpproTadaa pelo Instituto 

Wanitario Federal 6 pela Dirccto 
ria de Hygiene do Estado de 8 
Paulo, Bão um produeto sério C 
energieo. Quem fizer uso dellas 
nflnoa ha do -,er acommettido por 
febres JUiíWtre on intermittente. 
Deposito: Ü-rusl A C . , 2—Rua Ma 
rechal Deo, loro. 
i C I i Ã to 'ts as rnolefitiaa flyphilu» 

da p' He o rhonmaticas. O eli 
xir depur".tiv:> do ph«\rmaeeuf'oo 
Alves Cani ',rv Formula do distinção 
' onulista rir. NKSTOB na CARVALHO. 
K' enoontri.do om todas as Droga 
rias. 

Q o z i n S ^ e i i * a 
bóa cozinheira o'i 
o -Collegio Vari-iia-
ta iiesto esorintorio, 
Varolla.» 

Procipn 
to umu 

cozinheiro para 
da Franca ' ar 
para «Collegio 

3—2... 

n K R C O V T t n - S V ; letras, oom 
-*^bfia firma o jtiros de 2 °[(» C m 
FKI.ISIIKKTO MÜ.I.IASO, rua do Quar-
tel, n. 3. 3—2... 

r-CONOMICAS mais do quo qual 
r quer outro romedio são as pilnlas 

febrifugiiH, ile ('arlos Er>»a. Hão 
as mais baratas e mais efficazes. 

Deposito : liaruol A C., rua Mare 
chal Deodoro, n. 2. 

/
LL ÜS O— Muitas possflas ataca 
das do febre illudem-so por mui 
to tempo com remedios ephome 

ros, quo nio dão resultado nenhum 
Quem experimentar as «Pilulas fo 
brifugas cconomicas», de Carlos 
Erba, constatará a sna efCcacia, La 
rando em poucos dias. 

Deposito Baruel A C., rua Ma-
rochai Deodoro, u. 2. 

do boa familia 
nom pratica ila 

escripta e do ensino, procura em-
prego nas fazendas; cartas á fnzen 
da Harita Maria, estação Colonia, 
oom as iniciaes H. M. G. H. 3 - 1 

R E P À M T O R I O S u t f r S r i t h 0 

metica e álgebra, geometria e 
trigononietria, á ladeira do Carmo, 
1. (.':«la preparatório, 20S. 3 - 1 ' 

para embrulho 
Voudo-so nesta 
typograplúa. 

A N N U N C I O S 
/i prevenir as moléstias, que a tor 

liam ainda mais brove o peno-
sa. As «Pilulas febrifugas oeonomi 
cas», de Carlos Erba, garantem noa 
oontra as febres intermittentes, ro 
mittentes e palustres. 

Deposito: Baruel A C., rna Ma 
reohal Deodoro, n. 2. 

yOÇO A L L E M Ã O , 
1U o bem instruído. 

P 
n. 1 

P a p e 
frFTTDEM-SE uma rofinação e nu-
7 goeio do eíoooB e ,-nolhadoi 
:v.sitil cuiuo a propriedade outia es 
'So montados «.-tos estabelecimen-
tos ; vendem-s4 livres e de»ernbnr:t 
jado» de qnalqner responsabilidade, 
ieudo rtsta venda motivada om cou-
t(Mja<«ccia do òen proprietário reti-
rai' se nura a Europa, afim de tratar 
•le eu» » »Ade 

Trata sé com •> abaixo assignado, 
raa do Padre Fabiano, em H . João 

i 'anivarV — Manoel Jott Ca» ^ 60—43 
teilãn 

H O M Í » O P A C Í ^ A 

9$000 
rio, n. 3 A , 

Í ********** *********** 

MOLr.STLVS DA P E L L E > I 
J S y p h i l i t l r a u n v e n e r e a s X 

Especialista 

Or. Vieira de 31 elo 
Autista clinico da Capital Federal, mem-

bro de varl/w «ociedados médicas p.acfonae» ^ 
e extrangoirn»; auetor d« divereoa traba J* 
'itef nobre a aaa efiíoclaiidad». 

fosé r§oniíaciú, 2?<\ 

bui tasdas 2as 4 (até í J 

Banyuls de Ia Vierge 
A. I»«*!or à C.—B0BDBAÜX 

O C o r d i a l H a o y u l t i d e Ia V i e r g e , ulórn 
das suas qualidades tônica» e reoonstiuintes, é um 
exoeUente vinho para sobremesa. 

Recommenda-se ás senhoras e em geral ás 
pessoas de organisação delicada o uso do 
C o r d i a l d e l a V l e r t f e , cujo effeito toniücante 
se manifesta dentro de pouco tempo. 

Unicoa importadores para o Estado de S. Paulo 

Jfc^StlTULei & d . 
X. Rita Marechal Deodoro, 2 5a. o dom. 

P R E P A R A Ç Õ E S 

P h a r m a c e u t k a s 
A P P R O V A D A S 

Pela Repartição Sanitsría 
A l e a t r i t o J , t f : l r , preparado pelo pharmaceutico Granado, segunda for- t 

mnln de Gnyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
or«ams respiratórios, catarrhopulmonar e da bexiga, muito apreciado 
na ofltação caimosa, como preventivo de moléstias epidemias. 

D e p u r i t t i v o E x t r a c t o 1-1 u I d o , composto de salsaparilha, caroba e 
manacá. proparedo pelo pliarmaceutico Granado; emjiroga so com 
vantagens no tratamento «ias moléstias syphiliticas, rhcnmatieta, 
darthrosas, ulcerosas e pura depurar o sangue. 

F . l l x l r l o d u r e t o d e c á l c i o , do pharmaceutioo Granado, medicação 
rHcommendada no tratumento das alleoções cutânea» o uyphniticu-, 

f 'preferiilo pelos enfermos que não podem snpportar a acção dos saes 
do potaSKio. 

í H i J r d c C a s c a r a Hag-rada , do pharmaceutico Granado, medicação 
tônica e enpeptica. empregada nas perturbações do estomago, dyspo-
psia atônica e flatiilentu etc. 

InJr-crXo a n t l - b l e n o r T h a g l c a , proparada pelo pharmaceutico Gra 
nado, pur." o tratamento radical do fluxo pnrulento da urethru, cc 

' pontanoo ou syphilitico. 
V i n i l » C o r d c a l T o n l c o . com peptonato de ferro, pr-parado pelo 

pharmaceutico Granado, o muito procurado p.ira tratamento ria ohlo-
ro anemia, pallidez, amenorrhéa, debilidade do organismo eto. 

V i n h o d c Q a i n a I o d u r a d o , preparado pelo phurmacentico Grana-
do. do importante acção therapcutica para tonificar o organismo e 
curar as affocções herpetica e syphilitioaa. 

V I n h o C r e o / o t a d o , preparado pelo pliarmaceutico Granado muito ro 
commondado nas moléstias do poito c na tisica. 

V i n h o dc . l a r n h e b a , simples e ferruginoto, preparado pelo pharmu 
ceutico Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das mo 
leslias do figado, ictericia, impaludismo etc. 

V i n h o V l c i r l n o , preparado pelo pharmaceutico Granado, podorosoan-
tidoto das enfermidades do estamago o dos intestinos, diarrhna, col 
lioas intestinacH eto 

V l c h o Q n l n l n l u r u , do pharmaceutico Granado, snocedaneo do Labar-
raque, do efficaz acção tônica e febrifug.i, e muito preferível pelos 
seus princípios activos e determinada dosagem, nos casos em que se 
necessitar de um poderoso tonico o estimulante. 

R o b F c r r a s l n o s o , do pliarmaceutico Granado, de muita utilidade no 
tratamento dahyppoemia, hydropisia ouopilação, dobilidado, ictericia, 
rugnrgitamento do tígado otc. 

3SL.-troí>« d c r a b a n o I o d a d o , do Granado, do grande applioaçSo no 
lymphatismo, rachitismo, ei.gorgitamento lymphatico escrupuloso. 

X a r o p e d e l ' m c ú , )iroparado pelo pharmaceutico Granado, do teguro 
..fi-tn na astlima, bronchito astbmatica. 

X a r o p e l o d o - T a n n i c o do pharmaceutico Granado, muito preconi-
zado o applicado por distinetos médicos clínicos no tratamento esoro-
phuloso, papeira, léncorrhéa ou flôres branca» etc. 

X a r o p e de I c h t h y o l , preparado pelo pharmaceutico Granado, cuja 
acção tlierapeutica nas atlecções syphiliticas e da pelle tem sido ob-
servada por eminentes médicos clinioos, até no tratamento da ery-
sipela branca ou pernas inchadas. 
Tnil<iH e s t e s m e d i c a m e n t o s são seguidos di> explicações para 

j neu uso o convenientementrs dosados. 
Te t> i l eu i - se em toda» un pharmacias e drogarias. 

a diizía de íüitli'1'*-
m e n tos sortidos. 
PhartaciaHomceo 
pathicu, rna do Ro 

10- f i 

G R A N A D O & 
T)ROGUIBTA8 K PHAKMAUKUT1008 

R u . q p r ^ e i r o d e M a r ç o , n . 1 2 e 1 4 

Doces em calda 
Na R U A DO QUARTEL , 26, ven-

dem se doces em calda das seguintes 
qualidades: 

Mangaba, kilo 6ÍOOO. 
Figo-5, kilo 38500. 
Peccgo«. kilo 3Í.ÕOO. 
Marmollos, kilo 3$500. 
Guiabas, kilo 3$5»H). 
Maimcllada em tijolos, kilo :t-<W. 

R U A DO Q CARTEL , 26 
L n l z a d e O l i v e i r a S » l n t o 

%' §T. Meta iie i $ Z a g i i H s 2 | 

Especialista em moléstias uH í* 
M BenhotüS e de cr iança" 1 

•f H c a • . ' r l T í t i a . J<i 
T E L E P B P N F N 1Ü4 % 

«•• Consultas o fbamadot;, a * 
* qnalqner hora. J 
41 — — 
********** í W « « t t * 

G o t t a r h e u m a t i ^ . a 

O upodülJoc vurJa, S i lva L i -
ma, áe betre, g e i i g i b r « ; , no z - vo -
mica e e u c . l y p t o . 

DEPOyiTAF.IOH (2) 
B a r u e l & G . . 

i , RfTA M A R E C H A L DEODORO,2 
, • t t t t í m r t i t i i í i t i i t i * 

Marm oraria 

T A T O L A R O 

Túmulos, Ob^eial idadoem 

1* 

•i * 
pedras d " sepulk" l ra o tudo r 

quaufo pertenço a r * * 
no. 

W I C H E L E T A V 0 U H W N I 5 
Co:i atelier dt escnlptu 

te e architectiiTa 

H Ã O l ' A V L O % 
Rna Conselheiro Nelj in' . 23-A ^ 

u 
v t f í t r T » 1 1 Í 

TOS >ES 
i^osapriareccrn, como por en 

canto, co... o j; 'í, >•«, de ('am-
"'irá e AnqiiA), de Assis Ribiero 

A < > A E B E B « * * » Í * M R M M M 

í s 
£ 
i 

de J a n e i r o 30—26 i. 

Deposito r>?*t t&r ía t t n r i J 
C., rua Marechal Dotfdoro, 2—H. Paulo 

| {lua 

1 
A M E M l ^ 

O vinho reeonst i tu inte de 
Koln, Q iun ium, Phosphat f -do, 
S i l va Lirn.i. ( 3 ) 

DEFOBITABIOB 

BA RIIJI Í IÜEI .&G. 
Marechal D e o d o r o , 2 

5 

l í * t * Xí±****t*±±*±» 
Jj V I A S U R I X A H I A S U 
3 MOLES 1 IAS D E S E N n O I U S K 
« Cirurgia infantil, ftperações tfr 

J D " . « « I S - A l í t 
operador espoclalínta pela Faculdade tio' 

« Paris (com ciais anno» d$ pratica), do volta 
« da soa viagem de estudo» á Knrop» abrir . 

de novo o xeu antiiro coDüultorío á rua da • 
Quitanda, n. 41 K 

Durante a »ua estada oa Europa, tem pra- • 
ticado cisra o* mtíí. mlnonton profe-.-oreh K 
ou últimos progrtttm da cirurgia, e fez ac- ^ 

iloi> inatrulíifliitoa e apparulb'-s mais • 
aporfoicoatlo!» pata a pratica do todan ah 
operagoôtt d«i droniía o o tratamento do* KK 
moléstias dc* «ua t- pecialidadeh. oomo: K 

4-j Tratanit >to rápido das domça» do utero: |Ç" 
fcildi. •• atarrlio, 1osvi ações, colicas. ht- K 
íni.rrhaiiiau, irrejft aridades, ntltrilidair, 
tumorc» do crntrê •• dos ssios, kyatos dou 

M ovarlos. • 
kstrutafisnios a i ursthra curados mstu ^ 

' dôr. !'elrAa na bexiga, tumores do escroto. Ĵ  
FlatuU-u». K 

Cura rnp*da • garantida da gonorrhia 
rsbtldt prnconao do pelo professor Guyoc. 

End*rs\tanttnU> i^ansdinio da» corcundus f^ 
e das deformações dos membros, coxal^a», 
etc., pelo novo procedo do professor Calot. • 

Cura radical dat> hérnias. Cancro da boc-K 
ca. Jjsmurrhuidss. Kyhtos. Tumorss s [1• tt 
ridas em ger*L 

Aa operações de pequena círui ̂ ia nos Ã 
tumorss, aOcsstos, furunculot j>anaric\os, K 
hjàroctlt 1, «tc., p idem ser praticadati rol^ 
oorusoltorio aom cliloroformlo e ssm ddr, 
pela anestlioti» local. À 

• ConnuilaH, operaçõe» e ohamado», de 1 áa 
M 3 hora» 

42. R U A D A Q U I T A N D A , 42 J 
4 R i o d e J a n e i r o k 
4< (dom.,8»e5»)N^ 

atingueiro 
Na estação de Ituícy, vendo se se 

mente do capim catingueiro roxo, 
superior.a 25$ cada sacco de 100litros; 
remette-so para qualquer ponto do 
OBtrada de ferro, sondo o podido 
acompanhado da respectiva impor 
taneíai d « oontrario, não serão at-
tendidos os podidos. 

Itaicy, 13 du agosto do 1 8 9 7 . 
Fraru isco Joié de Araú jo 

8 - 1 (dom. 4», ejB^) 

Dinheiro 
Sobre hypothecas do casa, 1 2 : ( * K ) | , 

uma 3:000$ e 35:OOOÍ, a um por 
cento. 

Rua do Quartel, n. 3, oom FKI.IS-
BEHTO ftílOI.IAJTO. 8 — 2 . . . 

Palvilho antiseptico de díaqufiáJ ? 
DK 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r | 

Approvado pela Junta de Hygiene 0 o Relhor rem«dio contra a X 

^ . ^ S A D U R A D f t S 
as escoriacOes a assadtua dos pés, em conseqüência do unot 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecçoes da 
pelle que pelo seu uso so torna macia e resistente. 

A ' v e n d a c m t o d a s as p h a r m a c i a s e d r o e a r l a s 
í>ae. e dom. 

ETE DENTAR! 
S. G R A N E L L l 

8 C o n s n l t o r i o ra-dlco 
Dos doutores 

5 P e d r o R e z e n d e 

th E 
5 Ç- Homem Mello 

Cansul ai d. 1 ás 3 horas 
® Rua Direita. ,/ altos do Ban 
W co Franrez. .»té 13) 

^ « • • • • • • « n * o a a a m a a m i í 

S5.VÍLL0 EXTRâVUDm 
Dcapiiarr seu do pasto portvncen-

t « a . l o i i q n i m R i c a r d o , n a K » t ; i -
<;:lo«l<' A l omb i i oa , um cuvallo Ver-
melho, estrollado, orina grande, mar-
cliador. papapaio da'i pitos ileantoi-
rus; dá pe lo nomo do P E L I N T R A e 
ivríoiic u FKAKCIBC.O R >MÍO, Ca-
j:iva' v Gratifitra f;e a qnotn o levar 
a qualquer dos su^ramencionados, 
•• proce l L r s e á com todo o r i g o r d » 
loi contra quem o t iver aooutado. 

r>-3 
« • « P M • • • » • • M M S 

d o e n t e s d » o s t u i n a y o ! 
t e dOH i n t e s t i i i u s Z 
t MAGNESIA F L U I U A f 
S DE A. MENDONÇA f 
$ t.lccncífcdo pela IHracU r'. . Z 

haní',M-ir, do Kslfido de Uiii rl 'i 
f~ offeitü pri.fLptG c Ím Mc. ,i: i para * 
X »-Miii do estômago r a n tvj&n dus * 
^ 'etliaos. Ketmlaiu* I! Í-OS'"IJ r pre«ire J 
1 colloaa. Vende-se era toilau u drogarias o » 
JJ 'tariufid**. Deposito 'ícarehy - K»t. de M 
m Paulo.—Bm S. 1'anlo: • 

tl J H ;iar«»tal DeoKr , ' . BURUEL í COMP • 

îKeinedio dc Enxaqueca 
Á | ~hajmacsutico Sotckle 

A Cm* rápidas "n t , e aK <1?rCH 156 c a " 
T beça C nrvralgía* ^ qualquer natu-
A roza. 
Y ! Dopositarios: Baruel A <..omP-
* | Pijarmaceutico L T Í Z M. PiuU. 

Queiroz. 
» i Pharmaria do Cattor (dom. 3"/. 

a * * * * * * * * • • • • • • • • j ^ 

h&olesüas de criaaçtu 

Or. Arthiir de 41meida 
Z 

Rua S. Bento, 26-A 
E S P L E N D I D A O C C 4 S I Ã O 

Dentes artiflciaes, promptos nogaliineto, e pela fácil 
liquidação os oolloca com iltn prerú/Ui e pelo systema 
twrte ameriianopor só e 10$ oada um. qualidade om 
pregada liariaroonte por todos cs dentistas do mundo. 

K X t r a c e i O d c d e n t e s s e m d A r » R S . Os trabalho» em ouro, 
dentes'a pivot, obtnracão de ouro, platina, gramto e cimento;,apara.lt s 
oara oorrecçào dos dentes uaturaes véo pêndulo palatino e outro-, prepa 
rr s inhorente da bran cura dentaria usa-se sempre preços economicos. 

Trabalhos afiançados, pagamento depois da cura completa. 

Das 8 ás 4 1/2 

mm m m m i 
D O S 

Irmãos Ban3azzolÜ 
l »K M 1 I . A O 

tanto O A M A R O FELS1NA R A M A Z Z O T T I , que 
favor tem encontrado no publ ioo , pe las snas excel lentee 
qualidades, 6 recammendado »os qne soffrem do ente 
m a g o e d e d i f f lo i l digestão. 

EBte l icor, pelas suas qua l i dade » tônicas, oompos 
to na base dc substancias vegetaes , 6 muito recom 
mendado oomo a beb ida mais gostosa ao paladar e 
mais indicada como aperitivo. 

Únicos importadores 
PELO 

E ^ - a d o de S . P a u l o 
D01II1I4308 dlL M®<JHAW 

4 0 , Rua São João, 40 
SAO PAULO 

RE9IDKNCIA 

v 

I 
e e o n a n l t o r l * 

R U A D O C O M M E R C I O , 42 

^ C o n s u l t a e i •• 

E' real 
O effeito do Peitoral de Cam-

bará e. Angico, de AHHÍS Ribeiro: 
é maravilhoso nas tosses, bron-
cliitrs, coqueluche, injlurnta etc. 

* * C A S A 

DE EWPíiESTIMOS 
S o b r e pen i tureü 

DK 

Bento Loeb 
Travesxa do Grande Bolei, 8 

S . P A U L O 

Q±±±±a*m- • Í I M Í Í Í J 
ftOS SRS. FAZENDEIROS 
R a r a a q u e l l e a q u e v i -

v e m l onge de r e -
c u r s o s m e d i c o * o 

SABÃO RUSSO 
DK 

J&YME P A R A D L D A 
torna uc tinia providencia, sendo de 
uma utilidade immeiisa, porque, não 
somente Beu effeito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituario, como também se applica 
com grande vantagem na arte vete-
rinária, curatnlo rapidamente as 
contusOes, fri eifas etc. dos cavallos 
e outros animara. 

Vondo se na l lcof lar la l i a rnn l 
A C., depositários pura esto Esta 
do, e om todas a» pharmacias da 
capital e do Interior. dom. 

Veride-so em todas as bõas 
PÜÍ&RMACilàS S ]Q>114M2AIUAS O P E S T O R A L D E L I M Ã O BRAVOdflpharmaceulico M E I R A 

C U R A tosse, bronchi tes , 

rouquidão e iníluenza 

f 
í , 
* 

I 

wm ' • 

BARUEL A C. Rua Mwechal Deodoro, 2 
P h a r m a o l a M e i r a , largo Arouche^ 46 
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Debaxio de uma Superintendencia Scientifica 

N À T . U Ü 
(4) 

SE VENDE EM TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS 

A n t i - p e r i o d i c ^ t 
P o d c r o s o medicamento preparado p-J l0 f a r m a c ê u t i c a - , 

nado, empregado para debellar toda- j ;™ r < ! l l « , . 
de paludismo, única arma capa? , ° l v e r s , 1 B ...anifestaçoes 
rives feitas no nosso organis- - a® I ^ g " 1 " « s devastações ter-
nismo de Klebs e T o m mas- f ® . do micrô-óvga-

Este grandioso me ' ' <-rudeli, o bacillus rtaMia. 
na therapeutica bras" -»"Camento vem dft>- ura passo agigantado 
tituir o único m^ - t l e i I ' a . 4üe vem perfeitamente subs-
nicos,—o sulp' - « ' lamentei a t ô 

hoje admittido por todos os cli-
mittentes, «• 0 " e °> in ino , no tratamento das febres inter-
para os r , ftsoes 00 maleitas, tomando-se tres cálices por dia 

.üuuo» c d colheres de sopa por dia para as crianças. 
H+H* >»•••• H 

I 

Aos doentes do estomago 
E l i x i r e s t o m a c h i c o d e C a m o m ^ l a 

a l B S l Ê S L L ^ 

Conoscinto stabilimen-
to completamente rifor* 
mato e migliorato, con 
namore salubri e oomode 
o cucina squisitissima. 
Servizio inappuntabile. 

TYPOGRfiPHIA 
Vende ao nma bfia typagraphis. 

Informa so nesta ofllcinii, das 11 ás 
4 da tardo. 

M I — — i — * 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
SocielA-Rcunite Florio <£ Rubattim 

0BAH0IS8IM0 PAQUBTB 

m ou xarope anti-asfhmatioo 
oamento • , n t o s ' a v e i s effeitos deste prodigioso o miraculoso medi-
as th i r 1 ' , r l , u l r a o p e l ° pbarmaoeutico Granado, para o tratamento da 
« f f l iot- f ,!® " r o n c h l t e a s t h m a t l c a . O sen emprego nas horas mais 
cimento 0 0 0 0 , ! S 0 «thmotioo, garante oompleto allivio até o restabele-
ci rhlytl.T niultm w»a colher de chá de. 9 em 3 horas; crianças, meia colher 
^ tJm tres vezes por dia, 

F" . 
'.7 uepimativo dos cincos vegetaes 

Àpprovad o pela exniii. 
•T\}R> ta dò HJT»Í'""0 cida 
abdyspepsias.atonicas pro 
movo o appetite c> tonillea 
o estomago, corrige as in-
digestões, vomito» spusmo' 
dicos, eólicas, a/,ias, gaH° 
tralgias, llatuloneius, acal 
ma as cxcitaçGos nervosas 

Kste excellêllte F X Í -
K ! R não tem dieta nem 
resgtlütdtí 6 í de grande 
proveito para as (írliinçan 
nas indigestõOB o qnando 
são perseguidas polos ver-
mes. Assim o attestaitt 
muitíssimos modioos ros-
peitavois o vários enfer-
mos qno do mesmo EL1-
Xilt tOm tirado grandissi-
moproveito. como dores do cabeça otc-

Hi lha ros de certif lcados attestam o va lor deste precioso 
ELIXI11, cutre o 11 es os aba ixo t ransçr lptos 

por Isso recommencío-o sempre ao8 

que soffrem do dyspepsia o das con" 
sequeneias desta molostia. 

Por ser verdade, o quo juro. pas-
so o presente attestado. 

DB. C ES Alt AUGUSTO MABQUES. 
Rio, 17 do fevereiro de 1897. 

nn,- -ífloaz e exeellente depnrativo, preparado pelo pliarmsoentioo Gra-
ao, aconselhado no tratamento ayph l l t t l e o , d a r t h r o s o , r h e u m a -

<tco, e f t c rophnloso , bouba t l co , Iterldaa v e n e r e a » e nos casos de 
impureza do sangue, devendo sor preferido pelo seguro resultado na eli-
rainaçío das terríveis manifestações da syphilis e sua completa oura, to-
mando so tres calioes por dia, diloido em um pouco d'agna. 

São todos estes medioamentos approvados e lioenoiados pela entSo 
inspoetoria geral do hygiene. 

PHARMACIA C DROGARIA GRANADO 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 ^ 14 

\m 
UB 

Vli i i i {|re d<; to i lct . te 

i r 
dotado de nm aroma fuavis a i m o e nc0118cllmcl0 , 
pela bua hygien a, como r .ruventivo dae moles- j 
tias ])arasitarias y contn 
superior aos si' jiilarcs importodOB, Cujos effei-: 
tos funestos s ir, m«' j tardo observados, 
poderoso ant' .pcopt:xco o evita a earie dos dentos j 
laz desappn xttCcr a caspn e Cvita a quòda do i 
canello. 

l > j dc a r r o z v i o l e l a 
K l i x i r d e n t l f r i c i o 
"1'onioo v «gc t í « l 

E n c o n l r a - s e á « s n t l a ' 

O ^ o g a s ^ s a M a n u e l & O . 
R U A M Á R E C I . Í A L D E O D O R O , L 

S . J ^ a ^ L © dom 

Ku, abaixo assignado, doutor em 
modicina pola Facilidade do Rio, 
attosto qvx cm niinlia casa, ou, mi-
•ib.ft swibora e filhos não usamos, 
üas perturbações daR digestões, nos 
primoiros symptomaR, de outro me-
dicamento quo o exeellente prepa-
rado denominado < Elixir Estorna 
cliico de Camomilhu, do Robell'j f 
Granjo, iiharniaeoitticos a rua Pri-
meiro de Março, esquina da do São 
Podro, sendo raramente necessário 
recorrer a outro qualquer medica-
mento. 

DB. JOÃO PIUKB FABINHA 
Capital Fedwfd, 10 do junho de 

18 ! IÜ , 

Eu, doutor em modicina pela Fa-
cuidado do Rio do Jauoiro, pliarma-
coutioo pela mosma faculdade etc., 
attosto quo tenho empregado por 
diversas veze» o < Elixir Estomachi-
co de Camomilla>, dos srR. Rebello 

Granjo, em casos de dyspepsia 
atônica e flatulencin. colhendo dolle 
sempre os niclhoros resultados. 

DB. FBANKI.IN GUKDKS 
Rio, 1S do março do 18!I8. 

Attcsto quo teiilio empregado 
«Elixir Estomachico <le Camomilla», 
dos srs. ltobello cv Granjo, nas af-
fecções do estoiungo, conseguindo 
magnilieo resultado, mõrmcnte das 
dyspopsias rebeldes o nos enjôos 
do mar. 

DB. IÍANDOMUIO HKRZIÍDEI.I.Q. J U E . 
pootor de Saúde. 

| M O L É S T I A S N E R V O S A S 

Cura Certa 
. PELO 

| Xarope Henry Mure 
Bom oxito vorMcado por Í5 an noa 

rfo oiporuncMS no> Hoipiti«• 00 roru. 
PELA CURA DB 

Irnn t. "̂ Slfl-HYSTERIAiVERTIGENS 
EPILtr " " CRISES NERVOSAS 

CHOREA 1 <»0uEC»S HVSTERO.EPILEPSIA)̂ - , -
Mol«slla.!.CEREBRO tONTEIR». 

o do ESPINHAÇO !CÜN6ESI»E«flt<-.-
DIABETESassucaradOjlNSOMNIA 

1 CONVULSÕES isPERMATORRHÉA 

I Um Folhtiomulto /mporranloí ítnfWo 

• HENRY MURE ''m Ponl-Salnl-E«pfH(rri»it)| 

Regina Wargheritó 
^ ILLrMIHADO A LUZ KLWrriUCA 

Sahirá de Santo» no dia 18 de agosto para 

Este paquete CTerece ^ ^ " " 
arins distinetos, primeira, Wgundoi ÍMWreeur» £ oamanns 
Para passagens e mais rara passa^tíun v informações com 3 g -1 ^ 

J O Ã O B R I C C O L A . & 
Rua 1S dc NovmOro, 30 

Em Santos com 
A . F I O R I T A & C O M P . 

Praça da E o p n ? ' l i o a ^ _ ^ 

Paranaguá, qnili 
de 1896. '.e do novembro 

GÜIA P0L1C? AL DO DR. H. VIOTTI 
Livro indispensave1 ( auetoridades policiaes, se-

pfivães, magistrados e advogados. 
Vende-se na casr 

L, s p i n d o l a , S i q u e i r a & C , 
U A B I B E I T A , 1 0 - A 

„S. PAULO 

P R E Ç O , 5$000 
R E G I S T R A D O . . . t 5$,500 

10-H 

melhor casa de lianíios w S. Paulo 

I'.u, abaixo asHÍgnalo, doutor em 
modicina pela Faculdade do Rio do 
Janeiro etc., attosto quo ha alguns 
annos tenho empregado com excel-
lontes resultados, om diversas allcc-
çõo;i gustro-intcstinacH, o < Elixir 
Estomachico do Camomilla», prepa-
rado pelos srs. Rebello .i Granjo. 

DB. JÚLIO IUNACIO DA ROCHA. 
Rio de Janeiro, 10 de mnrço do 

18Hti. 

ATTEST.VTÍO DO EXM. RE. PB. T1KREM-
BABC1ADOB DA BELAÇÃO 1)0 ESTADO 
DO 1110, JOÃO S. CAMPOS. 
Illms. srs. Rebello & Granjo — 

Havendo soffrido do pertinaz dys 
papaia, vonlio declarar que mo con-
sidero radicalmente curado com o 
«Elixir Estomachico do Camomilla 
preparado por vv. ss. 

DB. JOÃO S. CAMPOS. 
Rio, 11 de novembro do 18í)ti. 

O KXM. RB. DB. CÉSAR AUGUSTO MAI1-
UUES, DIGNÍSSIMO MEDICO 

Attesto que na minha clinica o 
sempre com proveito tenho empre 
gado o • Elixir Estomachico dc Ca-
momilla, de Rebello <St Granjo, e 

Êu, abaixo assignado, doutor om 
modicina pela F.iculd- de dn Rio ile 
Janeiro, módico adjunto dos hospi-
taes do Reneticencia Portugueza o 
Santa Casa do Misericórdia, medico 
da Sociedade do Soeoorros Mútuos 
Marquez do Pombal, secretario da 
Directoria Geral do Hygiene e As-
sistência Publica da Capital Fodo-
al o do Conselho Municipal do Hy-

giene, etc. 
Attesto que, no exercício do mi-

nha proflssio, tendo empregado, 
tom resultado satisfactorio, o < Elixir 
Estomachico do <'amomilla>, dos 
srs. Rebello & Granjo, nas dysj-e-
psias do fôrma atônica c fiatulonta, 
e, bem assim, em as indisposições 
de estomago. E' um oxccllento pre-
parado, quo reuno As n qualidades 
tlicrapeuticas a vantagem do ser 
agradável ao paladar; 

Dlt FBEDKIUCO ÍHCREÍ! 
Rio de Janeiro, 21 de outubro. 

Attesto que o < Elixir Estomachi-
co do Camomillti), ilõs srs. Rebello 
& Granjo, 6 um bom preparado 
Phn.ímacoutico, de quo me tenho 
sompre servido com optimo resulta-
do, nas moléstias do estomago, quo 
oxigem o seu emprego. 

Dit. CABI.OS SABMENTO. 
Rio do Janeiro, !l do fevereiro do 

l fW. 
O r.rmo. sr. conselheiro dr. Luiz Pe-

dreira de MayallUles ('astro, lente ca-
thedratico da Escola Naral. 

Attesto que usei, durante tres nio-
zes, do «Elixir Estomachico do Ca-
momilla', dos srs. Rebello & Gran-
jo, por sofirer do rebelde dyspepsia, 
c os rosultadoa quo consegui fo-
ram tão completos, quo hojo me 
considero livre desse mal, quo ha 
10 annos me atormentava. 
DB. LUIZ PBDUÉIBA DE MAOALHÃES 

CASTBO 
Capital federal, 17 de fevereiro 

de 1807. 

Depois do usar do diversos me-
dicamentos para dyspepsia teimosa, 
quo mo atormentou por. muitos an 
nos e que mo amargurou a existên-
cia, usei, por conselho de amigo, 
do «Elixir Estomachico ;do Camo-
milla», do Rebello & Granjo, achan-
do-mo hojo curado de tão cruel 
moléstia. 

Para bem dos quo soffrem dosso 
mal, faço esta dccluraçüo. 
DB. GUKUOBIO FEBBKIBA DE ALMEI-

DA 
Rio, 21 de fevereiro de 18ÍI7. 

TintiSi* *11 ^ 
NAVIGAZIONE GENERALE I T A L I A N A 

S o c i e t á R e u n i t e - F í o r ü o & R u b a t t i n o 

Balará do Santos no dia 19 de agosto, p» 
R i o d e J a n e i r o , P a r c e l o u » « 

O BAPIDIB8IMO VAPOB 

ura 
e i i o v a e N a p o l a t l 

\ 

L I V E R P Q O L , B R A S I L 

And Rivcr Plate Slras?' 
LINHA LAMPORT & 1IOLT 

Serviço de passageir.,---

P a r a W o w a Y u t f h 

O PAQUETE 

t . mwv 

VI 

R e g i n a M a r g h c r i t a 
Hahirá do Santos no dia 6 de notembro, par» G e n o u * « Napoleil 

nmw!ni 

,Uo d e J a n o i r o , E M f 4 , „ A S 

O ESPLENDIDO B BAPIDO VAI'OIR ^ ^ 

ORIONE 

Hahirá no dia 21 do oorront- j"i 
P a n i a M b u ' ií • 

Este raquete proporciona aos pas-
sageiros de 1». o il». classe tod<- •> 
conforto nccessiino o tom a »•<".'!' 
medico o criada; viagem írnus IMJ.M I 

v ia Inglaterra o sem os ír.r.uv 
tos do baldeaçáo. 

veniou. 
• 6 iUuminado a luz 

Esto paqnew 
olectrieil. 

i » n» 
Recebem se pastfaj!fú'<;a . 

olasses. 
Para carga, com o oorrcctor 

W . I t Mc. UlTcn 
60, Rua Primolro de Março, M, 

Para passagcDs e mais informa 
' ções, com 
! 08 AGENTES 

! N O R T O N R i E G & W & C . L r ' 
K n a 1 ' r l m H r o fle wrnrco.n.SA 

BIO DE JANB1B0 

•ÕI:H para os passageiros do todas as classes. 
' l'nra pisbHgcao u maiu inlormações, cow os ogi-ntes nm 

i í s à a i S r i c c o E * & í í o m p . 
P.ua 1B de Novembro, ÍO 

m Waiston ewsa _ 

A. FIORITA & G . 
Praç-» d» Republic»,29 

y. 1'ttUb 

h A V E L O M 
8 i « n a 

P A Q U E T E VITTO RIA 
iiamlunte U. BUOELLI. Saliirá do Rio de Janeiro no d i» i 

Cctu. -ectamento para 
de agosto ^ GÊNOVA E N Á P O L E S 

" ' o de Janeiro ató Oonova em lf> dia» 
Vi.:'eia do JU. -

O PAQUETE 

Vcndo-so no Rio de Janeiro, A rua Primeirodc Março, n. fil-R—antigo 
fabrica, o em todas an pliarmacias « drogarias. Em S. Paulo, na drogaria 
Raruel & C., o em todas as bõas pliarmacias o drogarias. (dom. 

. í " ^ ^ ^ P«"> enterros e finados. Esta n n »«n 
^ C r i T v a r r l " ^ ™ Varis para a escolha ueste artigo, dispõe 
vSefo, por ^ . ^ ^ ^ o ^ . 0 0 1 6 " ' ^ ^ ^ * ' 

feia a . B e n t o , 8 1 

M a r ' ^e l l ína € o m e s C a l d a s 

PASTILHAS LAX1TIV1S 
PREPARADAS POR V. WKRNECK 

°9n(m, voiislipAíito ou prisOo 
de ventre 

NÃo exigem dieta dojnatureza al-
guma, nem mudança nos hábitos or-
dinários da vida. 

Encontram-se A venda na droga-
ria BABUEI. AC.—S. Paulo (dom.) 

B r o n c h i t e s 
Tanto olironicas, oomõ 

astlxmaticas, são curadas 
em poaccs dias oom o 
l V i l o r u I dc Curabarà a 
A n y i c o . 

PEITORAL DAS CRIANHAS 
Preparado por V. Werneck 

Preparado especialmente para o 
tratamento das BBOHOHITKU, TOHSKS, 
OATABB1IOS PULMONABER, DKFLUXOS 
C O Q U E L U C H E ETC. nas crianças. 

Èaçontra so á venda na Drogaria 
Baruel £ Pn,ll°- (don° 

Xlhm^vrK • S M d n r o e r í k a n l * -
che Wampni -

« U f f K h r i B - « í e « e l l s c l i a f l ' t 

S. Pauto ^lentisv 
O VAPOB 

P E R M B U C O 
Cap. Biixc 

Hahirá no dial!» do corrente 
Bahia, LisbAa, Rottordam o 
burgo. 

I Todos os vapores desta companhia 
stíó ,'1'uminados a Ir.z electrica. 

Todos 0°tes paquetes levam pas-
sageiros pai'.'1 au dhas dos Acôres, 
Madoira eto. 

Para passagens « mais Informa-
ções, com os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
U r « * H. f rsnrlnet, I l -A 

B. PAUT.O 

tara 
«3; 

oiro no dia 16 ( 

frs. BOO i 
3.' ciai 

I I I R H » M B « 9 
Commandante ROSASCO. Subirá do Rio 

agosto e de Santos, no dia 18 do agosto PS'» t 

I Y I O N T E V íOÉO E B U E N ü ^ A l B f c S 

^cl£neôrS7»£U iu. 00, 
para Barcelona e Mareelhs, frs. 70 ^ 

AdwtuMi».-i::.»«u.« 14» »«roi'«-o« 4» u»«T0ii« .UT»IMO.IW^ ( 

í " B l T . i t a ? r i » í f t - A . « u l « 4. T P « h U LA VBWri " 
lluio d« u.iiu». ou N»p*ltt pm PernuBbBM), b»íl». Vlctojrl», Blo 4* >««•) • 

F r a n c o s , ÍOO 
Vandim-j» pHMgeni p»r« »» cldalti 4» It«u» • «ti» 

PIÜT» )t«tii, pur-nRenn • m»l« inrorm ôtk» tom oa »fan*«« _ 
K C . H I U M A T K O S ) ' , r o a « t C * « m » r « J » , 1 1 - B . I 

I C H U D T A T R 0 8 T , r n a « • * » » > • » » » • • • « . . * » — 
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CASAS' 
Só em Tilla Bnarque li. » 

zo, aos preços mínimos de MJHf 
11:000$, 15:000$, 20.(XX)$ e ^o1 '1"!! 

Trata se na ma do Quarti n; ;J 
oom FELIHBEIITO MHUANO. 

T t Ü E A T R O P O L Y T H E A M A 
_ " " P W * » M . B a l l e i t e r o v 

" i M d e Companhia da opepcfei i , m a g i o a a 
E REVISTAS 

ikothea^ro Recreio Drumatlco do Hlo de Janeiro 
Propriedade de SILVA PINTO 

D I R r ; C Ç Ã O 8 C E N I C A D O A C T O R t ( l l , A ' S 
« e n t r o r e c e n t e da o r c h e s t r a - S l n i e i J ú n i o r 

J a ' v J E D o m i n g o , 15 d e a g o a t o H O J E 

K x t r u o n l i n a i d o nuon inc imen lo t l ioa lpa l ! 
Quarta reiirosentação da celebre revista do 1885 em 1897 

A umea quo tem f.rjnoipio, meio e fim / 
Driginal dos consagrados eomi«Jiographos A R T I I U R AZEVEDO e MO 

BBIKA SAMPAIO 

0 BELONTRi 

THEATRO S. JOSE F R O N T Ã O P A U L I S T A 

Ampliado ,feios «eus distinetos auct '^ r e s p o r a e s t a n t p y , s e 

com xa i o r luxo e S p l e n d o r que quando 
representada primitiva. 

T <>Tria p a r t e , c ó d a a C ó m p a n h i a 

TíF/INa"1 rJuV<!'t''i'ú'1," ' o o mP"« to pela notável bailarina TIIE-
de corisi l 0 m M l á ° r " , r t ° 10110 ° ° 0 r P ° 

Orv tfo roniij arlei/uint, pelo corpo de coro». 
V, J"n,S° '<"« pretos A composição do actor LEONARDO. 

Anysi oFernand?» n i a d , i u Í 8 t u d o ° tbeatros do Rio do Janeiro, o sr. 
r numeros d,, uinsioa do divowo» anetores, sondo alguns originaea 

do» maestros (JOSIJiH CARWM, ASH1H PACHECO e LU155 MOREIRA. 
_ . , » » r e ç « « e horan do coatanae. 
Dfpoi » dl) ospeota' -ido. haverá bonds para toda» as linha». 

4 * 

EMPRESA LUIZ MIL0NE A C. 

Grande Companhia £yrica 
tftallana 

DlBECrÀO AIITIHTKJA DE 
6. Sansone e Rotall 

Maestro concertador e diroctor da 
orchestra-O. POLACCO | 

/ w i / i i i i i * d e a g o s t o 

a." n^clta de aNNlgnatara 
Eitréa do 1." tenor cav. RaffacP 

Orani, do 1." baixo oav. Fravcettcn 
Vecchioni, e da 1.» dama llü soprano, 
sra. Clotilile Sm lori 
OOM \ OJ-*rtA KM 4 ACTOf: DE VEBP1 

A IDA 
P r a ç o a 

Camarotes de 1.» o 2.", C0$000 ; 
ditos de 8." ordem, 25$000 ; poltro-
nas, 10$000 ; cadeiras, r>$IXK) ; gale-
rias namorada» de l.« üla, H.̂ IKK); 
galerias numeradas, outras filas, '2$ ; 
entradas para camarotes, 5$000. 

Os bilhetes acham so ú venda no 
esoriptorio do 'Estado do S. l'anlo>, 
na rua 15 do Novembro, aM 6s 5 
horas da tardo, depois nu bilheteria 
do theatro. 

N. B.— A» eiKsommendas do bi-
lhetes sfco pagas adiantudumentu. 

A ' s l l 1 « r a ponto . 

15 DE AGOSTO 
Variado espectaculo 

i . 
k't 11 hor»s em ponto 

Ü 0 J 1 

Quinielas simples e DUAS DUPLAS 

U5V3A T R I N I E L A 

Q u i n i e l a d e H o n r a 

rsn 

Colyseu F E S T A . A L E G R E 

d a T e n h a í r e j r ue z i a 

1 ' n o i f l c S f t e a n t 

NAVIGAT!0« CÔ PANYl 

O PAQVKTB INOLKZ 

© 1 8 a - 2 0 7 

faculo 

•rde 

Os intcn-alloa scrflo amonisados por uma superior 
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Entrada gorai. . -
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X. B.—Os srs. socin» do Club da P«51a torto entrada gratuita, me 
diante exhibiçílo do rcoibo do corrente moz. / 

A Directoria reserva se o direito do prohlbi? a entrada a quem 
julgar conveniente. 
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Grancíe espe^ 
N O F R O N T A O FRAN'CÈ/y 

D o m e i o - d i a á s 6 h o r a s d a h 
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Quinielas simples e duas duplas 

PELOS PELOTABIOS DA COMPANHIV DO 
Frontno Paulista 

d e m m s i c i a 
P n F , Ç O S - Enfrada geral, 1$0<K).-Archibnnnadas, 9$000 

Horário dos trens du E. F . Central ; 8.10, 9.50, 11.30, 
1, 2.50, 4.20 e 5.35. 

Além dos trtr.s do horário, a Estrada organisará os espe-
ciaes que se tornarem precisos em vista da alllueticia d., pus-
sageiros. 
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